
B-uda Purnima 

_.,�.,,,·.1/ ��



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Compilação de Divinos Discursos de 

                              Bhagavan Sri Sathya Sai Baba 

                                    dia de buda 
                                                            (1997 - 2006) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            Coordenação Nacional de Devoção 
Organização Internacional Sathya Sai do Brasil 

 



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL SATHYA SAI DO BRASIL DIA DE BUDA 

  
 

 
Esta é uma compilação que reúne seis divinos 
discursos de Sathya Sai por ocasião do Dia de 
Buda. Selecionamos alguns trechos destes 
discursos para abertura desta tão rica literatura. 
 

Que possa ser útil, inspirador e promover 
transformação divina para todos! 

Com muito amor, 
 

Coordenação Nacional de Devoção - 2019 
 
 

 
“Os budistas, que foram os primeiros propagadores religiosos, espalharam sua fé viajando pelo mundo. 
Esta religião penetrou em todos os países ditos civilizados daquela época. Os monges que se 
aventuraram naquelas terras foram torturados; centenas foram mortos por decreto imperial. Mas logo 
a boa sorte sorriu para o budismo, que ensinava que a violência tinha que ser abandonada. Buddha foi 
aceito como um Deus, como um outro nome para o Uno, que possui muitos nomes, conforme o ditado 
védico, “Ekam Sat Viprah Bahudha Vadanti”. Ele era Indra, Ele era Rudra. Este foi o efeito unificador da 
revelação básica dos sábios. Possa esta declaração ficar para sempre na memória do homem!”  (Sathya 
Sai Vahini, Cap 3) 
 
 
“Manifestações do Amor Divino! Estamos celebrando hoje o advento de Buddha (Buddha Purnima ou 
Buddha Jayanthi). O que significa Purnima? Significa totalidade. Quando a mente está repleta de amor, 
ela atinge a totalidade. Enquanto a mente estiver cheia de escuridão (maus pensamentos), não há 
sentido em celebrar o Buddha Purnima. Livrem-se dessa escuridão. Sem a luz do amor no coração, qual 
a utilidade da iluminação externa? Acendam a lâmpada do Divino em suas mentes. Expulsem o ódio e a 
inveja de seus corações. O homem é vítima de dois planetas malignos: apego e ódio. Para escapar de 
suas garras, o único meio é cultivar o amor” (Buddha Purnima, 15/05/97)   
 
 
“Nenhum outro lugar é mais apropriado para os Iluminados e as Grandes Almas que este país. Aqui há 
pessoas que provaram toda a gama de bem-aventuranças espirituais. Este país desempenha o principal 
papel na divulgação da doutrina da não-violência (ahimsa) ensinada pelo Budismo. A terra natal de Buda 
é a Índia. Se a experiência espiritual, a essência das Escrituras do Sanathana Dharma desta Terra Sagrada 
estão sendo cultuadas por outros países, o que será da sorte daqueles que não compreendem seu valor, 
mas estão engajados em esmagar sua essência, tornando-a seca? Assim sendo, despertem todos vocês 
que aspiram a aprender a disciplina relativa ao Espírito Supremo! Aprofundem-se na prática efetiva!  
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Fortaleçam sua Fé! Cultivem-na! Façam de Shanti a sua segurança! Encham suas vidas de Bem-
Aventurança! Desfrutem a visão de Atmarama! Levantem-se e não se demorem mais! Não se deve 
permitir à mente vaguear como ela gosta. Ela deve ser controlada sem o mínimo de piedade.”    
(Prashanti Vahini, pág 31) 

 
 

“Por meio da conduta correta, homens simples elevaram-se às posições de espíritos elevados. Buddha 
se recusou a prejudicar os seres viventes. Ele falou de Ahimsa (Não-violência) como a mais elevada 
moralidade. Assim, ele foi reverenciado como mestre do mundo.” (Sathya Sai Vahini - Cap 13) 
 
 
“Como pode um homem que não está consciente de sua natureza humana, reconhecer a Divindade 
dentro de si? Por isso, o primeiro requisito é o reconhecimento de sua própria essência humana. Com 
base nessa verdade, Buddha declarou que todos deviam cultivar, inicialmente, uma visão pura. Somente 
quando o homem tem visão pura, pode se livrar das impurezas do corpo, da fala e da mente. É esta 
pureza que pode proteger o homem da invasão de impurezas através dos olhos e dos ouvidos.  
 
Buddha colocou ênfase em ver o bem, pensar o bem, falar o bem e fazer o bem. Ver todos os tipos de 
coisas não é bom para ninguém. Os olhos devem ser usados para ver somente o que é puro, o que é 
sagrado e o que é edificante. 
 
A oração budista deve ser propriamente compreendida. Quando os budistas dizem: Buddham saranam 
gachchami, Dharmam sharanam gachchami, Sangham sharanam gachchami, o verdadeiro significado da 
oração é: vocês devem dirigir sua mente (Buddhi) para o Dharma (conduta correta), e a conduta correta 
deve ter como objetivo servir à sociedade (Sangham). Quando isto é feito, a sociedade se purifica.  
 
O que as pessoas precisam hoje em dia? De três coisas: um coração puro e branco como a lua, fala suave 
e doce como manteiga e uma face amorosa e gentil.” (Buddha Purnima 15/05/97) 
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PUREZA - O CAMINHO PARA A LIBERAÇÃO 
Data: 15/05/97 – Ocasião: Buda Purnima - Dia de Buda - Local: Brindavan 

Manifestações do Amor Divino! 
Sabedoria não significa mera familiaridade com livros. Também não é conhecimento das coisas do 
mundo. Somente quem reconheceu a unidade entre o espírito individual e o Espírito Universal é um 
verdadeiro possuidor da sabedoria suprema. A verdadeira sabedoria consiste na consciência da unidade 
do indivíduo com o todo. 
Boa Visão 
Como pode um homem que não está consciente de sua natureza humana, reconhecer a Divindade 
dentro de si? Por isso, o primeiro requisito é o reconhecimento de sua própria essência humana. Com 
base nessa verdade, Buddha declarou que todos deviam cultivar, inicialmente, uma visão pura. Somente 
quando o homem tem visão pura, pode se livrar das impurezas do corpo, da fala e da mente. É esta 
pureza que pode proteger o homem da invasão de impurezas através dos olhos e dos ouvidos. Então, o 
primeiro requisito para todo homem é a visão pura. 
A segunda qualidade necessária é pensamento puro. Todos devem ter pensamentos puros. Somente a 
pessoa que desenvolveu pureza de visão, pode ter pureza de pensamentos. 
O terceiro requisito para todo homem, juntamente com a pureza de visão e pensamento, é a pureza nas 
ações. Todos devem praticar atos puros. Através dos atos puros o homem é capaz de reconhecer sua 
essência humana.  
O homem não é simplesmente um ser encarnado. Por sua capacidade de desenvolver uma boa visão, 
manter bons pensamentos e executar boas ações, ele tem o poder de transformar a natureza humana 
em Divindade. 
O quarto requisito para o homem é escutar palavras sagradas. Quando ele escuta palavras profanas, só 
pode ter pensamentos profanos. 
A quinta qualidade prescrita por Buddha é viver uma vida pura. O que se entende por "viver"? Não é 
levar uma vida mundana, apegado a propósitos mundanos. O verdadeiro viver significa tornar a vida 
significativa através de ações ideais. A vida do homem deve ser governada pelo idealismo em ação. 
A seguir, Buddha declarou que todos deveriam aspirar à conquista do mais elevado bem (samyag 
sadhanam). Sadhana significa eliminação das más tendências do homem e aquisição de qualidades 
boas e sagradas. A verdadeira prática espiritual é a erradicação de todo o mal no homem. O estudo de 
textos sagrados, a meditação e a penitência não constituem a totalidade da prática espiritual. Remover 
todas as impurezas da mente é a verdadeira prática espiritual. 
Após isto, vem o que Buddha denominou “Pura Realização” ou “Liberação” (Samyag-Samadhi ou 
Nirvana). O que se entende por Samadhi? Significa tratar o prazer e a dor, o ganho e a perda do mesmo 
modo. Samadhi significa equanimidade. Ver a luz e a escuridão, o prazer e a dor, o lucro e a perda, a 
fama e a censura com uma mente equânime é Samadhi. Buddha chamou essa equanimidade de 
Nirvana. 
O reconhecimento da santidade das qualidades de todos os sentidos do homem constitui a verdadeira 
natureza humana. Desde o princípio, o indivíduo deve manter sua língua pura. Isto foi denominado 
pureza na fala. A língua deve ser santificada evitando-se a falsidade, a calúnia e o insulto. A seguir, vem: 
ver somente as coisas sagradas. Vocês têm que ver somente o que agrada à consciência. Observar 
todas as coisas do mundo não é a atitude apropriada. 
Buddha colocou ênfase em ver o bem, pensar o bem, falar o bem e fazer o bem. Ver todos os tipos de 
coisas não é bom para ninguém. Os olhos devem ser usados para ver somente o que é puro, o que é 
sagrado e o que é edificante. 
Embora todos os Avatares tenham ensinado somente coisas boas, os homens de hoje se contentam em 
observar seus aniversários sem seguir os seus preceitos. Buddha não atribuiu nenhuma importância aos 
rituais e sacrifícios Védicos e a outros rituais religiosos. A razão é que Ele sentiu que era mais importante 
garantir que os cinco órgãos dos sentidos fossem puros desde o princípio. Buddha procurou descobrir 
porque a mente fica perturbada. Ele não pôde suportar ver alguém sofrendo. Ele ficou profundamente 
triste à visão das pessoas aflitas com a velhice. Ele ficou intrigado ao ver um cadáver. Nenhum desses 
acontecimentos naturais lhe deu paz mental. Buddha considerava os movimentos dos planetas, do sol e 
das estrelas como fenômenos naturais. Ele praticou muitos exercícios espirituais para descobrir o que 
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transcendia esses fenômenos naturais. Fracassando em descobrir as respostas através desses 
exercícios, ele se aproximou de muitos anciãos para encontrar as soluções. Ninguém pôde lhe dar 
respostas satisfatórias. Finalmente, ele chegou a Gaya e sentou-se sobre uma árvore banyan para 
meditar nos problemas que o preocupavam. 
Devido ao fato de que Buddha não se interessava pelo estudo dos Vedas ou pela realização de rituais e 
sacrifícios, Ele foi considerado um ateu. Isto é totalmente errado. Buddha era uma pessoa de coração 
puro. Quando nasceu, um renomado astrólogo profetizou que Ele seria um grande rei ou um grande 
renunciante. Sabendo disto, o pai de Buddha, Suddhodhana preparou tudo para manter longe dos olhos 
de seu filho todas as coisas mundanas e indecentes desse mundo. Desde sua infância, Buddha não 
conseguia tolerar a visão de alguém sofrendo. Ele ficava triste com a visão dos velhos tratando mal aos 
jovens, das autoridades hostilizando o povo e dos grandes peixes comendo os pequenos. Ele 
reconheceu que era incorreto para qualquer um, causar mal a outros. Então, ele declarou: “A Não-
violência é o Dharma supremo“ (Verso em Sânscrito). Ninguém deveria causar mal a outros através da 
fala, ação ou de qualquer outro modo. De acordo com ele, a verdadeira retidão consiste em abster-se de 
causar o mal a qualquer pessoa em pensamento, palavra ou ação. A verdade é Deus. Buddha ensinou 
que as pessoas deveriam praticar a verdade e sustentá-la. 
Dentre os ensinamentos de Buddha, o mais importante era: verdade e retidão. Esses dois são os 
ensinamentos dos Vedas: “Falem a Verdade, pratiquem a Retidão” (Verso em Sânscrito). 
O nome dado a Buddha ao nascer foi "Sarvartha Siddha". Suddhodhana casou seu filho com Yasodhara, 
filha de seu cunhado Suddhabuddha. Ele temia que seu filho pudesse tornar-se um recluso e afastar-se 
do mundo se ficasse só. Mas Buddha não sentia que a vida de casado era adequada para ele. Buddha 
sentiu que o homem estava preso a vários compromissos em sua vida mundana. Amigos e parentes 
eram a causa dessa prisão. Vários relacionamentos humanos são a causa do sofrimento no mundo. 
Então, ele declarou: Tudo é sofrimento. Ele também declarou: Tudo é momentâneo; tudo é perecível. 
Buddha percebeu que nada era verdadeiramente duradouro. Os pais sujeitavam seus filhos a vários 
tipos de laços e tornavam suas vidas miseráveis. Tão logo um filho chegava à idade certa, os pais 
insistiam em casá-lo. Eles não sabiam que tipo de felicidade ele poderia obter da vida de casado. Que 
felicidade eles haviam conseguido em suas próprias vidas de casados - fisicamente, mentalmente ou de 
outra natureza? Ninguém, não importa sua inteligência, pensa sobre este assunto. Mesmo eminentes 
eruditos não se preocupam em examinar se é válido buscar prazeres sensórios em vez de buscar aquilo 
que está além dos sentidos. Buddha sentiu-se muito infeliz por seus pais e outros terem combinado 
comprometê-lo com os laços do matrimônio. Um dia, à meia-noite, Buddha deixou o palácio, 
abandonando sua esposa e o pequeno filho Rahul. 
Ele abandonou tudo com a convicção de que "Não há mãe ou pai, não há parente ou amigo, não há lar 
ou riqueza. Desperte a si mesmo". Ele resolveu descobrir algo que transcendesse todos os 
relacionamentos e prazeres mundanos.  
Buddha perguntou a si mesmo: "O quê é esta vida? O nascimento é miséria. A velhice é miséria. A 
esposa é causa de sofrimento. Há miséria no final da vida. Portanto, esteja alerta e desperte”. 
A felicidade não se encontra em nenhuma das coisas do mundo. Tudo é passageiro. O homem está 
desperdiçando sua vida na busca de insignificantes prazeres efêmeros. O Nirvana é a única verdade. É 
o sentimento de unidade com toda a vida. Voltar a mente em direção àquilo que é permanente é Nirvana.
Antes de atingir o Nirvana, Buddha chamou seu irmão adotivo Anandabuddha. A mãe de Buddha, Maya 
Devi faleceu no sétimo dia após o seu nascimento. A segunda esposa de Suddhodhana, Gautami, criou 
o menino. Por ter sido criado por Gautami, foi chamado Gautama Buddha. Aos 28 anos de idade, ele
desistiu de tudo e tornou-se um renunciante. Qual é o significado desse passo? Buddha declarou: "Mãos
na sociedade, cabeça na floresta" (Verso em Sânscrito). Ele renunciou a tudo para pensar sobre como
promover o bem-estar da sociedade.
Ele declarou: "Dharmam saranam gachchami". O que é este Dharma? Dharma significa não causar mal 
a ninguém. 
Fundamentando seus ensinamentos nessas duas declarações, Buddha saiu a pregar sua mensagem. 
Esta mensagem disseminou-se por muitos países, como Tibet, China, Ceilão, Burma, Tailândia e Japão. 
No decorrer do tempo, cismas se desenvolveram, o que levou ao declínio do Budismo. A ênfase de 
Buddha estava inteiramente na pureza em cada aspecto da vida diária. Pureza de visão, pensamento, 
palavra e ação. Ele considerou o espírito de sacrifício como o verdadeiro sacrifício. O sacrifício é o meio 
de atingir o Nirvana (a liberdade de toda a prisão da existência mundana). Buddha se opunha totalmente 
a que alguém fosse forçado a viver uma vida mundana contra a sua vontade. 
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Uma Lição Para Seu Pai 
Quando Buddha estava em peregrinação, esmolando como um mendigo, seu pai, Suddhodhana, 
chamou-o e disse: "Filho! Porque você perambula como um mendigo? Eu sou um rei e você está 
levando uma vida de mendicância. Isto não está certo de maneira alguma”.Buddha deu-lhe uma resposta 
adequada: "Pai, você é Deus e eu sou Deus. Você não é pai nem eu sou filho. Ambos somos Deus. No 
mundo dos fenômenos, você pertence à linhagem dos governantes. Eu pertenço à linhagem dos 
renunciantes. Todos os que seguem os meus ideais são renunciantes. Sua linhagem se baseia no 
apego. Minha linhagem se baseia na renúncia. Para os que possuem apego, este se transforma em 
doença. Para os renunciantes, o desapego se transforma no meio para o Nirvana (liberação de todos os 
laços)”. Buddha ensinou essa mensagem, deste modo, a seu pai, esposa e filho. 
A oração budista deve ser propriamente compreendida. Quando os budistas dizem: "Buddham saranam 
gachchami, Dharmam sharanam gachchami, Sangham sharanam gachchami", o verdadeiro significado 
da oração é: vocês devem dirigir sua mente (Buddhi) para o Dharma (conduta correta), e a conduta 
correta deve ter como objetivo servir à sociedade (Sangham). Quando isto é feito, a sociedade se 
purifica. 
Não é suficiente ler sobre as vidas dos Avatares e messias. Seus ensinamentos devem ser postos em 
prática tanto quanto possível. As pessoas devem, gradualmente, superar seus apegos materiais e 
desenvolver amor divino. 
Suddhodhana (o pai de Buddha) tentou proteger seu filho de todas as influências mundanas externas, 
mantendo-o no palácio sem sequer enviá-lo à escola. O que aconteceu no final? Buddha decidiu 
renunciar a tudo em busca da verdade sobre a existência humana e declarou que a não-violência é o 
bem supremo. 
O que as pessoas precisam hoje em dia? De três coisas: um coração puro e branco como a lua, fala 
suave e doce como manteiga e uma face amorosa e gentil. Isto está atualmente em falta no mundo. 
Toda a atmosfera é assustadora. Há aspereza na fala. Não há suavidade no coração. O coração deve 
ser puro e suave como manteiga. Hoje, ao contrário, as pessoas têm o coração duro. Preencham seus 
corações com compaixão. Que sua fala seja doce e verdadeira. Então, vocês serão verdadeiramente 
humanos.  
Não-Violência, a Suprema Virtude 
Buddha ensinou uma grande verdade ao mundo. Ele declarou que não é o que os Vedas e as Escrituras 
dizem que constitui a verdade. As pessoas devem ter em mente que a não-violência é a suprema 
virtude. Não causem dano a ninguém por pensamento, palavra ou ação. A língua lhes é dada para falar 
a verdade. Jayadeva exortou sua língua a manifestar sua doçura cantando os nomes do Senhor: 
Govinda, Damodara, Madhava. 
Qualquer que seja o número das religiões, sua meta é uma só e a mesma. (Swami cantou uma canção 
mostrando como as fés podem ser muitas, mas Deus é um só). Para levar sua vida diária no mundo, as 
pessoas procuram muitas profissões. Mas, isto constitui o real viver? Pode uma vida conduzida sem a 
lembrança de Deus ser chamada de vida? Que tipo de vida é esta onde não há pureza, moralidade e 
espiritualidade? Somente moralidade e integridade podem conduzir à liberação (Nirvana). Hoje essas 
duas estão ausentes. As pessoas devem se esforçar para basear suas vidas na moralidade e 
integridade. Elas devem se tornar, como disse Jesus, mensageiras de Deus. 
Manifestações do Amor Divino! 
Estamos celebrando hoje o advento de Buddha (Buddha Purnima ou Buddha Jayanthi). O que significa 
Purnima (lua cheia)? Significa totalidade. Quando a mente está repleta de amor, ela atinge a totalidade. 
Enquanto a mente estiver cheia de escuridão (maus pensamentos), não há sentido em celebrar o 
Buddha Purnima. Livrem-se dessa escuridão. Sem a luz do amor no coração, qual a utilidade da 
iluminação externa? Acendam a lâmpada do Divino em suas mentes. Expulsem o ódio e a inveja de seus 
corações. O homem é vítima de dois planetas malignos: apego e ódio. Para escapar de suas garras, o 
único meio é cultivar o amor. 
Bhagavan concluiu Seu discurso com o bhajan: "Prema muditha manase kaho: Rama! Rama! Ram!" 
Toda a assistência se uniu a Bhagavan no cântico do bhajan. 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 40 - Número 06 - 6/1997 
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A ESSÊNCIA DOS ENSINAMENTOS DE BUDA 
Data: 11/05/98 – Ocasião: Buda Purnima - Dia de Buda - Local: Prasanthi Nilayam 

O céu é a roupa do Divino. 
As estrelas são Seus olhos. 

A melodia de Seu sorriso abastece o Universo. 

(Poema) 

Há muitos ateus que falharam na vida, mas não há um crente em Deus que falhou. 

Manifestações do Amor Divino! 

Nos tempos antigos, muitos aspirantes espirituais procuraram o conhecimento do Ser, estudaram as 
escrituras e visitaram lugares sagrados para experienciar o Divino, mas não puderam obter a sabedoria 
que buscavam. Embora tenham reconhecido a distinção entre o animado e o inanimado, não obtiveram a 
iluminação espiritual. A verdadeira iluminação é alcançada pela consciência da identidade do Um e 
muitos (Vyakthi e Samashthi). Apesar do tempo passar, o homem não tem sido capaz de reconhecer sua 
realidade. O conhecimento do Ser não pode ser obtido pelo estudo das escrituras, dos mestres ou pela 
graça de grandes homens. Brahman não pode ser visto no mundo externo. Deveria ser experienciado 
somente no coração de cada um. É uma marca de ignorância procurar o Ser no mundo exterior. 

Procure o Ser no Seu Interior 

Por 26 anos, Buda procurou a realização do Ser estudando as escrituras, encontrando sábios e santos e 
ouvindo seus ensinamentos. Ele percebeu que através desses meios não experienciaria a realidade e 
que o conhecimento do Ser teria que ser obtido através de uma procura interna. Ele parou com os 
questionamentos externos e gradualmente experienciou, vindo do interior, o conhecimento do Ser. Ele, 
então, declarou: 

Buddham Sharanam Gachchami, 
Sangham Sharanam Gachchami, 
Dharmam Sharanam Gachchami. 

Através de sua iluminação, descobriu a importância do Dharma e quis fazer desse valor a base da 
sociedade. Buda percebeu que a auto-realização não pode ser obtida pelas penitências, orações ou 
austeridades. Desde o início, Buda enfatizou a importância da boa visão, Samyag Drishti. A boa visão 
leva aos bons pensamentos, boas palavras e boas ações. 

A seguir, ele salientou a associação com boas pessoas. A companhia dos bons leva a bons 
pensamentos. As quatro regras a serem observadas são: cultivem boas companhias, evitem a 
associação com pessoas más, pratiquem sempre ações louváveis e lembrem o que é transitório e o que 
é eterno. 

Boas companhias não significam a mera associação com boas pessoas. Sath refere-se ao Divino. 
Procure a companhia de Deus, que é a fonte de toda bem-aventurança. Quando os pensamentos estão 
centrados em Deus, os sentimentos, palavras e atos se santificam (Samyag Bhavam, Samyag Sravanam 
e Samyag Kriya). Isto leva à purificação dos sentidos. A pureza em pensamentos, palavras e atos é o 
requisito para experienciar o Divino. Este caráter tríplice da pureza é considerado como a essência da 
compaixão. 

Buda reconheceu esta Verdade e experienciou a bem-aventurança. Sua mãe Mayadevi morreu 9 dias 
depois de seu nascimento. Buda foi, então, criado por sua madrasta Gautami. Ela educou Buda com 
amor ilimitado. Para eternizar o nome de sua mãe adotiva pelo amor que entregou a ele, Buda foi 
chamado Gautama. Quando descobriu que as escrituras e os mestres não eram úteis. Buda confiou 
totalmente na sua busca interna para experienciar sua realidade. 

A Conquista da Tristeza 

Há muitos no mundo que pregam a espiritualidade, mas nenhum deles tem qualquer experiência. Qual é 
a utilidade de estudar livros sem a experiência pessoal ou a prática? Cada um deveria fazer de sua 
consciência seu mestre. Quando o momento do Nirvana estava próximo, Buda percebeu que seu meio 
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irmão Ananda estava chorando. Ele chamou Ananda e disse: Até hoje o mundo não reconhece a 
realidade. Há milhares que sofrem diante de pessoas agonizantes, mas não se esforçam para descobrir 
as experiências que estão prestes a ocorrer com a morte. Eu sei a Verdade sobre isto. Estou imergindo 
nesta Verdade. Chorar por isto não tem justificativa. Parece-me que você está preocupado com o 
sublime estado que atingirei em breve. Nenhum ser humano deveria chorar pela morte de qualquer 
pessoa. As lágrimas são associadas com o Divino e deveriam ser vertidas somente por Deus e não por 
problemas triviais. Você deveria chorar lágrimas de alegria. A tristeza não é um estado próprio do 
homem. Conseqüentemente, lágrimas de tristeza não deveriam ser derramadas. 

Aqui está uma ilustração de nossa experiência diária. Se uma pessoa vê alguém chorando, pergunta: 
Por que você está chorando? Se no mesmo local outra pessoa estiver alegre, ninguém perguntará a 
causa de sua felicidade. A felicidade é considerada condição natural do homem. Ele a procura todo o 
tempo. A tristeza é repugnante ao homem. É uma fraqueza do homem abrigar a tristeza. Por ter sido 
presa da tristeza em muitas vidas, o homem está perpetuamente mergulhado nela. Para uma pessoa 
que tem firme fé em Deus, não haverá motivo para tristezas. Aqueles que dão lugar à tristeza são 
pessoas que não entenderam o Princípio Divino. Deus é um. Ele aparece para as pessoas em diferentes 
nomes e formas. Por não reconhecer que Deus é único, as pessoas passam por muitas dificuldades. 
Elas adoram Deus como Allah, Buda, Rama, Krishna, Jesus, etc. Estes nomes foram dados depois de 
suas vindas ao mundo e não são inerentes a eles. Os nomes têm importância transitória.  

Tudo que é conectado com o corpo é temporário e transitório. O homem deveria procurar a bem-
aventurança duradoura. Felicidade é União com Deus. 

Estrelas Guias dos Homens 

Buda prescreveu cinco obrigações: bons pensamentos, ouvir coisas boas, boa visão, boa palavra e boas 
ações. Estas cinco obrigações constituem verdadeiro sadhana, prática espiritual. O homem está usando 
mal os talentos que lhe foram dados pelo Divino. Ele está dando livre passagem aos seis vícios 
fundamentais (luxúria, raiva, ganância, etc.). Eles não são presentes do Divino. Eles têm sido 
alimentados pela comida que as pessoas comem. São qualidades animais que devem ser abandonadas. 
As pessoas deveriam falar a verdade e evitar falar o que é desagradável, mesmo que seja verdade. A 
vida humana deveria ser baseada na verdade. 

A cultura Bharatiya tem enfatizado em primeiro lugar: Fale a verdade e aja corretamente. Falar a verdade 
é a suprema virtude para todas as pessoas, em qualquer lugar. Em qualquer circunstância as pessoas 
deveriam aderir à verdade. Verdade é Deus encarnado. A retidão deveria acompanhá-los como uma 
sombra. Quando você tem verdade e retidão como suas estrelas guias, poderá atingir qualquer coisa na 
vida. Todos poderes são inerentes a essas duas virtudes. O homem atingirá a bem-aventurança 
somente quando focalizar sua visão em seu interior. Somente a proximidade a Deus pode conferir 
felicidade. Não pode ser obtida em nenhum outro lugar e de ninguém mais. 

É um sinal de ignorância esperar que outra pessoa lhe dará felicidade. Buda ficou triste pelas pessoas 
estarem sujeitas a tal ignorância. Ele praticou muitos exercícios espirituais e decidiu ir para Gaya e 
experirenciar a bem-aventurança por seus próprios meios. Ele encontrou a fonte da bem-aventurança 
dentro de si próprio. Ele percebeu que ela não poderia ser obtida do exterior. O coração de todos os 
homens é o lugar onde Deus habita. Conseqüentemente, todos deveriam cuidar dele e cultivá-lo como a 
fonte da bem-aventurança divina. 

Cultive Sentimentos Sagrados 

Enquanto os ensinamentos de Buda não foram propagados adequadamente, o budismo entrou em 
declínio neste país. Todas as religiões entram em declínio porque os que as professam não as praticam 
em suas vidas diárias. As pessoas deveriam praticar o que professam. As pessoas deveriam viver de 
acordo com as verdades em que acreditam. As pessoas não agem de acordo com as verdades que 
aprenderam. 

Infelizmente, na atualidade, as pessoas têm somente a visão externa. A visão externa é característica 
dos animais. Você deve santificar sua visão direcionando-a para o interior. Então você poderá se livrar 
das qualidades animais e divinizar sua vida. Conseqüentemente, desenvolva internamente os 
sentimentos recomendados por Deus. O divino mora no coração de todos. Vocês devem entusiasmar 
aqueles que acolhem os sentimentos recomendados por Deus. Tais pessoas não deveriam ser 



Organização Sri Sathya Sai Baba 
www.sathyasai.org.br 

11

desencorajadas. Sentimentos divinos surgem somente como uma conseqüência de boas ações feitas 
em muitas vidas. Somente um coração sagrado pode experienciar o Divino. A procura de qualquer coisa 
que não o Divino é um exercício inútil. As possessões mundanas vêm e vão, mas a divindade vem e 
cresce. 

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês vieram de lugares distantes do mundo. Vocês vieram para experienciar a alegria de participar da 
celebração do Buda Purnima. Vocês não precisariam ter percorrido toda esta distância. Buddhi 
representa o intelecto, que deve ser usado adequadamente. Então vocês sentirão em que implica o 
Budismo. As pessoas falam sobre exercícios espirituais e perdem suas vidas. Toda essa procura é perda 
de tempo. É suficiente desenvolver sentimentos sagrados. O principal Sadhana consiste em abandonar 
os maus pensamentos e cultivar boas qualidades. Tentem deixar suas más tendências em qualquer 
lugar de peregrinação que possam visitar. Desenvolvam boas qualidades em seu lugar. 

O Caminho a Deus 

As pessoas falam sobre Nirvana. É igualado a moksha ou libertação. Vocês devem mirar esta libertação. 
Nirvana significa experienciar a bem-aventurança nos últimos momentos de sua vida. O homem não 
percebe o que ele deveria procurar e o que deveria rejeitar. 

Há três coisas que devem ser feitas na vida. Vocês deveriam tentar ajudar aqueles que os feriram. 
Vocês devem esquecer o mal feito pelos outros e o bem que fizeram aos outros. Vocês deveriam, 
esquecer o que precisa ser esquecido e lembrar o que deve ser lembrado. O que vocês têm que 
lembrar? As coisas boas que os outros lhes fizeram. Vocês devem lembrar as coisas boas feitas a você 
como algo sagrado. Vocês devem expressar sua gratidão aos que os ajudaram. 

Aja de acordo com a retidão, dharma. Se, ao praticarmos qualquer ação, lembrarmos de Deus, ela será 
santificada.  

Não veja o mal. Veja o bem. 
Não ouça o mal. Ouça o bem. 
Não fale o mal. Fale o bem. 

Não pense no mal. Pense no bem. 
Não faça o mal. Faça o bem. 

Este é o caminho a Deus. Esta é a essência dos ensinamentos de Buda. Quando, através de seus 
sentidos, vocês estão entregues a objetivos maus, como obterão a paz? A paz deveria vir de hridaya, o 
coração espiritual, que é repleto de compaixão. 

Manifestações do Amor Divino!  

O Divino mora em cada um de nós na forma de Amor. 

(Bhagavan concluiu Seu discurso com o Bhajan: Prema Mudhitha Manase Kaho) 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 41 - Número 6 - 6/1998  
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CONTROLEM SEUS SENTIDOS 
Data: 30/05/99 – Ocasião: Buda Purnima - Dia de Buda - Local: Brindavan 

Se o dinheiro é perdido, não é necessário se preocupar com isso,  
Pois se pode ganhá-lo novamente.  

Se um amigo parte, pode-se ter outros.  
Se perde-se a esposa pode-se casar novamente.  

Se um pedaço de terra é perdido, pode-se comprar outro.  
Tudo isto pode ser recuperado,  

Mas se o corpo é perdido, não se pode obtê-lo de volta. 

Verso em Sânscrito 

Manifestações do Amor Divino! 

Se a riqueza é perdida, nada está perdido. Se a saúde é perdida, algo está perdido. Se o caráter é 
perdido, tudo está perdido. Este é o ensinamento da cultura da Índia. Mas, para o homem moderno, tudo 
está perdido se a riqueza é perdida, algo está perdido se a saúde é perdida e nada está perdido se o 
caráter é perdido. Desde tempos imemoriais, os indianos aderiram aos princípios da espiritualidade. 
Assim, eles atingiram a bem-aventurança e a compartilharam com outros no mundo. As montanhas dos 
Himalaias formam a fronteira da Índia ao norte. ‘Hima’ significa puro e sagrado. Montanhas simbolizam 
estabilidade. Pureza, divindade e firmeza são as características dos indianos. Os rios perenes Ganges, 
Yamuna e Saraswathi (subterrâneo) fluem nesta terra. Eles simbolizam o caminho triplo do trabalho, 
adoração e sabedoria pelo qual o homem pode atingir a Divindade. Os textos sagrados do Ramayana, o 
Mahabharata e o Bhagavata definem os ideais nobres para a humanidade. Qual é o significado interno 
da palavra Bharat (Índia)? ‘Bha’ significa luz, refulgência e divindade. Então, as escrituras indianas como 
a Bhagavad Gita, os Upanishads e os Brahma Sutras estão brilhando resplandecentemente, mostrando 
o caminho da divindade ao homem.

A Espiritualidade Começa com a Fé

Buda nasceu nesta terra sagrada da Índia. Ele declarou ao mundo: “A não-violência é o Dharma mais 
elevado”. Ele realizou penitências durante vários anos, encontrou muitas almas nobres, ouviu discursos 
espirituais e estudou várias escrituras, mas não estava satisfeito. O homem aspira pela bem-
aventurança, mas como pode atingi-la? Onde há fé, há amor. Onde há amor, há paz. Onde há paz, há 
verdade. Onde há verdade, há Deus. Onde há Deus, há bem-aventurança. A senda da espiritualidade 
começa com fé e termina com bem-aventurança. A bem-aventurança não pode ser obtida de prazeres 
materialistas ou de pessoas do mundo. Ela só pode ser vivenciada quando os cinco sentidos são 
levados ao uso adequado. 

Atualmente, o homem lê livros sagrados para atingir a bem-aventurança, mas todos estes livros têm 
suas próprias limitações. Não se pode obter a bem-aventurança infinita estudando escrituras. Teria-se 
que estudar um livro infinito para ter a experiência da bem-aventurança infinita. Este mundo é um livro 
infinito. Existem tantas coisas a serem aprendidas deste mundo. Quem são seus amigos? Não seus 
colegas de classe ou de quarto. Somente Deus é o seu verdadeiro e eterno amigo. Somente com o 
auxílio d’Este amigo é que vocês serão capazes de estudar o livro infinito: o mundo. Quando se 
empreende o estudo deste livro infinito, tem-se que colocar em prática os cinco importantes 
ensinamentos de Buda: a reta visão, o reto sentir, o reto ouvir, o reto falar e o reto agir. Um verdadeiro 
ser humano é aquele que segue o caminho da Verdade. A Verdade, a Retidão e o Sacrifício devem ser a 
maneira de viver. Buda disse: Buddham Sharanam Gachhami, Dharmam Sharanam Gachhami, 
Sangham Sharanam Gachhami. Isto significa que o intelecto deve seguir o caminho do Dharma, e o 
Dharma deve ser incentivado na sociedade. Somente então, o país prosperará. Este é também o 
significado interior da palavra SAI. ‘S’ significa a transformação espiritual, ‘A’ denota a transformação 
social e ‘I’ significa a transformação individual1. A mente do homem só se tornará pura e sagrada quando 
estas três transformações ocorrerem.  

1 S – Spiritual change; A – Association (social) changes; I – Individual changes. 
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Os Princípios de Vida do Homem  

A divindade está latente em cada indivíduo, mas, atualmente, o homem esqueceu sua natureza divina e 
está iludido pelos prazeres mundanos e efêmeros. A Verdade, a Retidão, a Paz, o Amor e a Não-
Violência são, verdadeiramente, os cinco princípios vitais do homem. Eles são como seus cinco alentos: 
Prana, Apana, Vyana, Udana e Samana. Se o homem perde a Verdade, isto equivale a perder uma parte 
de seu alento vital. E quando ele perde quatro, ou seja, a Verdade a Retidão, a Paz e o Amor, ele perde 
quatro partes de seu alento vital. Como resultado o homem se depara com sofrimento e violência de 
todos os lados. Quem é responsável por isto? O próprio homem é o culpado. Buda disse que a não-
violência é o Dharma mais elevado. O amor só será promovido quando a não-violência for praticada. 
Quando o amor for incentivado, haverá paz no mundo. Quando há paz no mundo, o homem 
naturalmente toma o caminho do Dharma. Quando o homem segue o caminho do Dharma, ele atingirá a 
Verdade. Logo, o primeiro dever de cada homem é incentivar estes princípios de vida.  

Uma vez Buda estava indo de vila em vila proferindo discursos espirituais. Um dia ele se sentiu cansado 
e pediu a um de seus discípulos que discursasse para a multidão. Ele se recolheu para descansar. O 
discípulo, durante o seu discurso disse: “Neste mundo jamais houve um mestre espiritual superior ao 
nosso mestre Buda, e não haverá outro como ele no futuro”. A audiência aplaudiu estrepitosamente. 
Ouvindo isto, Buda saiu. Um dos discípulos lhe disse a razão para os aplausos acalorados. Buda sorriu e 
chamou o discípulo que proferiu a palestra. ‘Qual é a sua idade?’ Buda lhe perguntou. O discípulo disse 
que tinha 35 anos. ‘Quantos reinos você já visitou até hoje?’ Perguntou Buda novamente. O discípulo 
disse que só havia visitado dois reinos. Então Buda disse: “Você tem 35 anos e só viu dois reinos. Você 
não entendeu completamente o presente. Então, como você pode dizer algo sobre o passado e o futuro? 
Não tem sentido dizer que nunca havia nascido um mestre como Buda antes e que não nascerá outro 
novamente. Muitos avatares e sábios nasceram nesta sagrada terra da Índia. Muito mais avatares e 
almas nobres também nascerão aqui no futuro. Existem muitas almas nobres neste mundo. Eu ofereço 
meus respeitos a todas elas”. Desta forma, Buda reprovou seu discípulo. É tolice para um homem com 
pouco conhecimento se portar como um erudito.  

Ninguém é capaz de avaliar o quão sagrado e grandioso é este país, a Índia. Ser chamado de indiano é, 
por si só, uma grande qualificação e honra. Como pode alguém descrever a grandiosa fortuna dos 
indianos, pois o próprio Senhor nasceu várias vezes nesta terra sagrada para mostrar o caminho da 
divindade para a humanidade. Muitos santos, sábios e homens abnegados nasceram neste país. A 
divindade e o renome da Índia são únicos. Este é o motivo de Buda haver escolhido este país como sua 
pátria-mãe.  

Primeiramente, Controle Sua Visão e Sua Língua 

A história de Buda é muito nobre e sagrada. Ele sacrificou tudo e peregrinou em busca da verdade. Ele 
disse: “Eu tomo refúgio no Dharma”. Deve-se praticar, propagar e vivenciar o Dharma, mas atualmente o 
Dharma declinou. As pessoas pensam que o dinheiro é tudo. Assim como a terra gira em torno do sol, as 
pessoas estão “vivendo em torno” do dinheiro. “Algumas pessoas usam a corrupção para ganhar 
dinheiro. Eles podem enganar os outros, mas alguém pode enganar a Deus? Eles certamente colherão 
as conseqüências de seus equívocos” (Poema em Télugo). Este era o ensinamento de Buda. O caráter é 
importante, não o dinheiro. A bem-aventurança só pode ser atingida através do controle dos sentidos, 
não pela penitência, repetição ou meditação. Nem pelas austeridades, nem por esquadrinhar as 
escrituras, nem por se banhar em rios sagrados, pode-se atingir a liberação. Somente servindo às almas 
nobres pode-se cruzar o oceano de Samsara2. Não há um caminho mais fácil para a paz e a bem-
aventurança do que controlar nossos próprios sentidos.  

Mas, hoje em dia, o homem abandonou este caminho fácil e está ansiando por prazeres sensórios que 
conferem somente miséria e sofrimento. Até os pássaros e os animais apreciam os prazeres sensórios. 
A felicidade que resulta deste tipo de prazer não é felicidade de modo algum. Então, antes de tudo, o 
homem deve tentar controlar seus sentidos. Uma vez que a visão seja controlada, os outros sentidos 
podem ser facilmente controlados. Mas atualmente o homem não tem controle sobre sua visão. Ele olha 
para coisas que não é esperado que ele olhe. Tudo que o homem vê fica impresso em seu coração. 
Então, desenvolva uma visão sagrada. Existem 400.000 raios de luz no olho humano3, mas sua 

2 Samsara – a roda viva de nascimentos e mortes.  
3 Provavelmente, Swami está se referindo às células fotossensíveis que permitem a identificação da luz e das cores – cones e 
bastonetes. 
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radiância é destruída devido à visão errada. Quando vocês olham para coisas erradas, vocês 
desperdiçam o enorme poder de radiância dos olhos. Existem 300.000 papilas gustativas na língua, mas 
elas são destruídas pelo falar equivocado. Então, antes de tudo, os olhos e a língua devem ser mantidos 
sob controle. Do contrário, o homem pode perder sua nobreza humana e, finalmente, arruinar sua vida. 
Juntamente com a reta visão e o reto falar, o homem deve cultivar o reto ouvir. Se alguém indulgir em 
conversas inadequadas na sua presença, deixe o local imediatamente. A reta visão confere dupla 
vantagem: reforça o poder da vontade e aumenta o poder de radiância dos olhos. Tendo entendido esta 
verdade, Buda realizou um esforço conjunto para combinar seus sentidos. Meditação e penitências 
conferem apenas felicidade temporária. Felicidade eterna resulta somente do controle dos sentidos. 
Buda era o príncipe herdeiro e tinha todo o reino sob seu controle, mas sacrificou tudo e tentou o 
controle dos sentidos. Ele só pôde experimentar a bem-aventurança e atingir o Nirvana após controlar 
seus sentidos.  

Entendam o Princípio do Amor 

O homem pode obter poderes ilimitados através do amor de Deus, mas, atualmente, o homem não está 
fazendo nenhum esforço para entender o Princípio do Amor. O amor humano é como um átomo quando 
comparado ao amor divino que é infinito, eterno e doce como o néctar. É tolice e ignorância da parte do 
homem pensar que ele sabe tudo sem entender o Princípio do Amor. Ele deve ver com os olhos do 
amor, ouvir com os ouvidos do amor e cultivar sentimentos de amor.  

Nenhum benefício advém de realizar práticas espirituais se o homem não tem unidade de pensamento, 
palavra e ação. A unidade destes três constitui a natureza humana. O estudo adequado para a 
humanidade é o homem. O que a palavra homem (man) quer dizer? M representa desistir de Maya 
(ilusão). A é ganhar a visão do Atma (a centelha divina) e N denota atingir o Nirvana. O homem tem que 
abandonar os prazeres materialistas para atingir a liberação. O que é liberação? Libertar-se do apego é 
liberação. Desistir da consciência do corpo é liberação, mas atualmente, o homem está imerso no apego 
ao corpo. Ele só pode atingir a liberação quando desenvolver apego ao Atma. “A natureza humana 
declina no homem quando lhe falta medo do pecado e amor por Deus. Esta é a causa principal da 
perturbação no mundo” (Poema em Télugo). O homem deve desenvolver amor por Deus e medo do 
pecado. Somente, então, haverá moralidade na sociedade. 

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês podem celebrar muitos festivais e realizar vários tipos de práticas espirituais, mas tudo isto será 
desperdício se não houver sentimentos divinos em seu coração. Não olhem para coisas profanas. 
Deixem sua visão ser preenchida com sentimentos divinos. Vocês só entenderão e vivenciarão os 
princípios sagrados – Brahman é imanente em tudo, Vishnu permeia todo o universo e Deus é o morador 
interno de todos os seres – quando cultivarem qualidades nobres. Para cultivar sentimentos divinos e 
qualidades nobres, vocês têm que controlar os sentidos. Suas vidas serão arruinadas se não 
controlarem seus sentidos. 

Indivíduo, Sociedade, Criação e Criador 

Um rio deve fluir dentro de suas margens, do contrário ele inundará vilas causando sofrimentos 
indizíveis. Similarmente, a vida humana, que pode ser comparada a um rio, deve também ter duas 
máximas como margens – somente uma pessoa com fé inabalável pode atingir a sabedoria; e um 
homem cético perece. Somente, então, o rio da vida se fundirá no oceano da graça. Se o seu rio da vida 
não flui dentro destas duas margens, não somente sua vida será desperdiçada, mas você também 
causará dano aos outros. Quem tem dúvidas sobre Deus não pode obter a graça divina. Quem não tem 
sinceridade de propósitos não pode vencer na vida. Um homem com sinceridade fará o melhor uso 
mesmo da menor oportunidade dada a ele. Por exemplo, ele pode transformar até um pouco de brasa 
em um grande fogo. Por outro lado, um homem a quem falta sinceridade não pode fazer fogo mesmo se 
grande quantidade de brasa lhe for dada. Ele transformará todas as brasas em carvão com sua atitude 
insincera. Vocês devem ter a máxima sinceridade com assuntos relativos à divindade. 

Vocês estão se esforçando muito para adquirir educação mundana. Vocês estão gastando muitas horas 
concentrados nisto. Qual é o benefício que advém disto? Vocês adquirem esta educação somente para 
encher sua barriga. Até esta educação pode ser usada para o bem-estar da sociedade. Devemos viver 
altruistamente e aspirar pela felicidade de todos – Lokah Samastha Sukhino Bhavanthu (que todas as 
pessoas do mundo sejam felizes). Esta deve ser nossa prece e aspiração. Esta é a verdadeira prática 
espiritual. Vocês devem progredir do indivíduo para a sociedade, da sociedade para a criação e, 
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finalmente, fundir-se em Deus. Vocês devem atingir a unidade do indivíduo, da sociedade, da criação e 
do criador. Somente a transformação espiritual pode resultar no bem-estar social. A letra S no nome Sai 
representa o serviço (trabalho), “A” representa a adoração (reverência) e o “I” significa iluminação 
(sabedoria). Então, o nome verdadeiro de Sai simboliza a unidade de trabalho, reverência e sabedoria. 

Atualmente, o homem falhou em entender a divindade e o propósito do nascimento humano. Tendo um 
nascimento humano, vocês devem tentar vivenciar a bem-aventurança. Vocês têm o desejo de atingir a 
bem-aventurança, mas não estão fazendo o esforço necessário. Vocês não podem coletar sequer uma 
gota d’água se mantiverem a vasilha virada para baixo, embora possa estar chovendo torrencialmente. 
Um pouco de água será coletado na vasilha se ela for virada para cima. Então, se vocês querem atingir a 
Divindade, devem praticar o Dharma. Este é o significado de ‘Dharmam Sharanam Gachhami’, mas isto 
também leva ao bem-estar de todos. Este é o significado interior dos ensinamentos de Buda. 

Uma vez Buda entrou em um vilarejo com seus discípulos. Uma moça aproximou-se d’Ele e o convidou 
para almoçar na casa dela. Buda a abençoou e aceitou seu convite. Vendo isto, muitos aldeões, 
incluindo o chefe do vilarejo, alertaram Buda dizendo: “Ó Buda, você é um sábio e renunciou a tudo. Ela 
não é uma mulher de bom caráter. Não é adequado para você comer na casa dela”. Buda sorriu e pediu 
ao chefe do vilarejo que se adiantasse. Buda, segurando a mão direita do homem, pediu que ele batesse 
palmas. O chefe disse que não era possível para ele bater palmas, pois uma de suas mãos estava 
segura por Buda. Então, Buda disse: “É verdade, só é possível bater palmas quando as duas mãos 
estão juntas. Da mesma forma, esta mulher não pode se tornar ruim por si mesma, a não ser que 
existam homens de mau caráter nesta vila. Os homens desta vila são a causa principal do mau caráter 
dela”. Ouvindo isto, os aldeões perceberam a estupidez deles, prostraram-se aos pés de Buda e 
buscaram seu perdão. Pelos seus ensinamentos, Buda instilou divindade e sabedoria no povo. Os 
ensinamentos de Buda são altamente sagrados com profundo significado interior.  

Desenvolvam Amizade Com a Verdade 

A mãe de Buda, Mayadevi, faleceu quando ele tinha apenas 8 dias de nascido. Sua madrasta, Gautami, 
o educou. Por isto ele recebeu o nome de Gautama. Ele foi batizado com o nome de Sidarta ao nascer.
Ele veio a ser conhecido como Buda porque desenvolveu Buddhi (intelecto superior) e o poder de
discernimento. Há dois tipos de discernimento: o individual e o fundamental. O discernimento individual
advém do egoísmo, enquanto o fundamental está relacionado com o bem-estar de cada um e de todos.
Deve-se descartar o discernimento individual e ter somente o fundamental. Este era o ensinamento de
Buda para Ananda, filho de Gautami, antes que Ele atingisse o Nirvana. Quando Buda estava prestes a
atingir o Nirvana, Ananda começou a chorar de tristeza. Buda, então, o consolou dizendo: “Ananda,
porque você está infeliz sobre minha realização do Nirvana? Eu tenho ansiado por este estado de
Nirvana há muitos anos. Porque você chora de tristeza quando estou vivenciando a bem-aventurança?”
Ananda entendeu a verdade e seguiu os ensinamentos de Buda. Finalmente, ele também atingiu o
Nirvana. O verdadeiro ideal é dar conhecimento prático do Dharma aos outros. Deve-se ser um herói na
prática, não meramente na palavra. Este era o ideal de Buda. Todos os Avatares e almas nobres
viveram de maneira exemplar e ajudaram as pessoas a vivenciarem a divindade. Buda disse: “Ó homem,
você não precisa procurar por Deus em todos os lugares. Você mesmo é Deus”. A Bhagavad Gita, os
Upanishads e os Vedas também repetem o mesmo princípio. Os Vedas declaram: “Tu és Aquele”. O
homem, hoje em dia, medita de manhã como um yogue, come suntuosamente durante o dia como um
bhogi (desfrutador de prazeres) e dorme à noite como um rogi (doente). Este não é o modo como se
deve viver. Deve-se ser um yogue o tempo todo. Deve-se estar preenchido com divinos sentimentos o
tempo todo. Tudo que se faz, deve-se fazer para agradar a Deus. A divindade transcende espaço e
tempo. Tudo é Brahman.

Para se entender esta verdade deve-se cultivar as boas qualidades (Sadgunas). Os Sadgunas não 
denotam somente boas qualidades. Sath significa o Ser que é permanente. Então, os Sadgunas 
significam ter sentimentos divinos. Similarmente, a palavra Sathsanga significa estar na companhia do 
Divino, não simplesmente na companhia de boas pessoas. A divindade está dentro de nós. Isto é Sath (o 
Ser), tem-se que desenvolver amizade com Sath. Isto é o verdadeiro Sathsanga e a verdadeira amizade. 
Nunca dependa de amizades mundanas. Amigos comuns vêm e vão, somente a amizade com Deus é 
verdadeira e eterna. Deus é o seu verdadeiro amigo, o mundo é um texto e Hridaya (coração espiritual) é 
o seu mestre. Sua vida encontrará realização se você entender esta verdade e colocá-la em prática.
Todos os gurus mundanos não são gurus no senso estrito do termo. Como eles podem ser chamados
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gurus se não podem lhes ensinar o objetivo da vida? A própria mente se tornará seu guru quando vocês 
entenderem o segredo dela.  

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês podem chamá-lo por qualquer nome, seja Jesus, Buda, Alá, Rama, Krishna, etc. Deus é um. O 
Deus único tem muitos nomes. Se vocês entendem esta verdade, perceberão que tudo é divino. 
Reverenciar o indivíduo equivale a reverenciar Deus. Suas vidas só serão santificadas quando 
cultivarem tais sentimentos amplos. Desenvolvam uma mente aberta. Nunca dêem guarida para 
qualquer dúvida sobre a Divindade. Todas estas dúvidas são apenas imaginação. Nunca cedam a elas. 
Sigam somente sentimentos divinos. “Sigam o mestre, enfrentem o mal, lutem até o fim e vençam o 
jogo”. Esta deve ser a meta da vida. 

Manifestações do Amor Divino! 

Muitos devotos de Hong Kong, Japão e Tailândia e muitos outros países se reuniram aqui hoje com 
grande devoção e dedicação. Na verdade, os corações deles são altamente sagrados. Embora não 
tenham muitos confortos e conveniências aqui, consideraram isto como um Sadhana, tratando tudo com 
senso de equanimidade e estão experimentando bem-aventurança. A devoção deles é verdadeira. No 
caminho da espiritualidade deve-se ter determinação para enfrentar qualquer constrangimento que 
possamos encontrar. Esta determinação é a verdadeira penitência. Desprovido de determinação, a 
penitência se torna preguiça. “Você está determinado a conseguir algo, não desista até que seu desejo 
seja satisfeito. Você pediu algo, não desista até que você obtenha o que pediu. Você tem que orar a 
Deus esquecendo de si mesmo e fazê-lO conceder o seu pedido. Não é a qualidade de um verdadeiro 
devoto desistir no meio do caminho” (Poema em Télugo).  

Cultivem o espírito de sacrifício e estejam preparados para enfrentar quaisquer dificuldades. A felicidade 
não pode ser obtida através da felicidade. Sábios e profetas da antiguidade tiveram que sofrer muitas 
dificuldades. Eles tiveram que viver na floresta comendo folhas e raízes. Eles só podiam ter a visão de 
Deus após todo este sofrimento. Eles declararam ao mundo: “Povo, nós vimos Deus que está além da 
escuridão da ignorância, brilhando resplandecentemente como milhares de sóis”. Eles também 
declararam: “Ele é todo-imanente, nós O vimos não do lado de fora, mas dentro de nós mesmos. Vocês 
também podem vê-lO se direcionarem sua visão para dentro”.  

Para atingir-se a divindade deve-se realizar práticas espirituais. Que tipo de práticas? Não a penitência 
ou a meditação. Tem-se que controlar os sentidos. Falem menos e trabalhem mais. Somente, então, o 
indivíduo, a sociedade e o país como um todo prosperará. Não desperdicem tempo. Tempo é Deus. 
Tempo desperdiçado é vida desperdiçada. Os Upanishads declaram que a vida humana é altamente 
sagrada e única. Então, santifiquem suas vidas contemplando o Divino. Ofereçam todos os seus atos a 
Deus. Somente, então, vocês poderão atingir a paz.  

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 42 - Número 7 - 7/1999  
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BUDDHA E SEU EVANGELHO DE AMOR 
Data: 21/05/00 – Ocasião: Buda Purnima - Dia de Buda - Local: Brindavan 

Quanto mais vocês moem o sândalo, mais ele exala sua doce fragrância.  
Quanto mais vocês moem a cana-de-açúcar, mais ela jorra seu doce suco.  

Quanto mais vocês aquecem o ouro, mais seu brilho e resplandecência aumentam. 
Da mesma forma, quando uma pessoa virtuosa atravessa as vicissitudes da vida,  

Sua nobreza brilha com mais resplandecência. 

(Verso em Sânscrito) 

Manifestações do Amor Divino!  

Quanto mais o homem derrama seu amor sobre os outros, maior é sua bem-aventurança interna. 
Conseqüentemente, o homem deve expandir seu amor pelos seus semelhantes se quiser aumentar sua 
própria bem-aventurança interna. Esta é a estrada real para a Divindade. O melhor modo para amar a Deus 
é amar todos e servir a todos. Este é o segredo revelado por Buddha. Buddham Sharanam Gachchami; 
Sangham Sharanam Gachchami; Dharmam Sharanam Gachchami. A primeira destas máximas lhes diz: 
purifiquem seu intelecto (Buddhi) através da boa companhia. Em segundo lugar, vocês devem usar seu 
intelecto no serviço à sociedade. Isto os conduzirá ao caminho correto. Vocês não devem ferir nenhum ser 
vivo. Ajudar sempre, ferir jamais.  

Amor, a Estrada Real Para Deus 

O principal ensinamento de Buddha é "A não-violência é o Dharma Supremo" (Verso em Sânscrito). 
Ninguém deve ser ferido ou prejudicado em pensamento, palavra ou ação. Vocês podem querer saber se tal 
conduta é prática. Sim, definitivamente é possível. Com resolução firme, é possível realizar qualquer tarefa 
grandiosa. Uma vez que vocês percebem que só há um Deus que reside em todos, vocês nunca ferirão ou 
prejudicarão qualquer pessoa. Então, não haverá nenhuma necessidade de temer qualquer coisa.  

Prahlada se entregou a Narayana. Hiranyakasipu foi iludido por nomes e formas. Nomes e formas são 
sempre impermanentes. Narayana é a verdade eterna. O mais elevado e nobre de todos os nomes de Deus 
é 'Sat-Chit-Ananda'. 'Sat' significa aquilo que permanece o mesmo em todos os três períodos de tempo - 
passado, presente e futuro. Este invariável 'Sat' só pode ser experimentado no caminho da verdade. 'Chit' é 
consciência total. Vocês podem ter a visão da Divindade Absoluta com a ajuda desta consciência total. 
Quando ambos 'Sat' e 'Chit' são vivenciados, a bem-aventurança se manifesta em vocês. Todo ser humano 
almeja bem-aventurança. Onde esta bem-aventurança está? Está dentro de vocês. Na realidade, o homem 
nasce na bem-aventurança, vive na bem-aventurança e se funde na bem-aventurança. Seu ser inteiro é uma 
manifestação da bem-aventurança.  

O corpo humano é impermanente. A felicidade derivada deste corpo impermanente também é 
impermanente. Não pode dar felicidade perpétua. Buddha deixou sua casa à procura de felicidade 
permanente e perpétua.  

Fora de sua casa, ele viu um cadáver, um doente e um homem decrépito. Depois de ter estas visões 
miseráveis, Ele se questionou como se poderia escapar da tristeza deste mundo e desfrutar felicidade 
perpétua. Qual a causa da morte? Qual a causa da velhice? Qual a causa da doença? Depois de uma 
indagação séria, concluiu que o corpo humano era como uma bolha d'água, e era a mente que causava as 
doenças no corpo. Vocês não devem ficar excessivamente preocupados com o corpo. Vocês devem tentar 
vivenciar sua divindade inata o mais cedo possível, porque o corpo é temporário e não pode durar muito.  

O homem realiza sacrifícios e rituais sem perceber a divindade inata de todos os seres. Enquanto viajava de 
um lugar para outro, Buddha encontrou certa vez com um grupo de pessoas em uma aldeia que realizava 
um ritual de sacrifício. Este sacrifício requeria a matança de animais. Buddha protestou. Ele lhes disse que o 
Deus onipresente era o morador interno de todos os seres vivos. Então, era inadequado sacrificar os seres 
vivos. As pessoas que realizavam o ritual disseram que os animais sacrificados atingiriam a liberação. 
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Buddha riu disto e disse: "Vocês querem dar liberação a estes animais que não a desejaram! Por que não 
aplicam o mesmo princípio e dão a liberação a todos estes homens que estão ansiando por ela? Eu não 
aceito seu argumento que estes animais sacrificiais atingirão a liberação. Qual Upanishad ou Veda 
recomenda o sacrifício animal? Como podem pensar na liberação de qualquer pessoa quando um animal é 
morto? Isto é falsidade total. Este animal não expressou nenhum desejo pela liberação. Mas sua mãe, pai, 
esposa, filhos, parentes e muitos outros desejam liberação. Por que vocês não os sacrificam e realizam o 
desejo deles? Na realidade, por que não começam por vocês mesmos? Ninguém pode atingir a liberação 
através da violência contra os seres vivos. Este é o pior dos pecados". Desta maneira, Buddha propagou o 
princípio da não-violência. O amor, que é inerente em seres humanos, também está presente em pássaros e 
animais. Compartilhem seu amor com pássaros, animais e seus semelhantes. O amor absoluto é a 
verdadeira liberação. Para a liberação, vocês não precisam ir a qualquer lugar. Ela não está lá em algum 
lugar distante. O amor puro confere a liberação. O esforço de vocês deve ser atingir este amor universal.  

As pessoas realizam vários esforços espirituais para atingir a liberação. Mas estas práticas espirituais dão só 
satisfação temporária. As escrituras recomendam os nove caminhos para a devoção. Ouvir as histórias do 
Senhor (Sravanam), o cântico de Suas glórias (Kirtanam), a contemplação do Senhor (Vishnusmaranam), a 
realização do serviço oferecido aos pés de lótus do Senhor (Padasevanam), a reverência ao Senhor 
(Vandanam), a adoração do Senhor (Archanam), a atitude de servidor do Senhor (Dasyam), a amizade ao 
Senhor (Sneham) e a auto-entrega ou rendição à vontade do Senhor (Atmanivedanam). Até mesmo estes 
nove caminhos concedem alegria temporária. Mas o amor é o mais importante neste caminho. Na realidade, 
o amor deve ser a corrente subjacente de todos os esforços espirituais. A verdadeira devoção é a prática
espiritual baseada no amor. A devoção não é o mero entoar de cânticos devocionais, recitar textos sagrados
ou realizar rituais sagrados. A verdadeira devoção é o fluxo direto de amor abnegado e incondicional que flui
de seu coração para Deus. Em todas as práticas espirituais que o homem realiza, há um traço de egoísmo
em algum lugar. Ofereçam seu amor a Deus destituído de qualquer traço de egoísmo ou desejo. Esta é a
verdadeira devoção. A liberação não pode ser alcançada pelo estudo de textos. Ela não pode ser alcançada
escutando os ensinamentos dos outros. A destruição dos desejos é a liberação.

Deus é Uno, a Meta é Una 

O fluir da devoção deve vir de dentro. Vocês são a morada da bem-aventurança suprema. Seu coração é a 
fonte da qual o deleite supremo jorra espontaneamente. Vocês devem oferecer este supremo amor 
espontâneo a Deus. "O corpo é o templo e o morador interno é Deus" (Verso em Sânscrito). Vocês têm que 
amar aos outros como a si mesmos. Todos os corpos são os templos de Deus. Mas há só um Deus que vive 
em todos estes templos. Um indivíduo é chamado por nomes diferentes por pessoas diferentes. O filho se 
dirige a ele como pai, a nora como sogro, o irmão como irmão, o neto como avô. Embora o indivíduo seja 
chamado de modos diferentes, ele é o mesmo. Da mesma forma, os muçulmanos chamam Deus de Alá, os 
cristãos de Pai, os zoroastristas de Ahura Mazda, os budistas de Buddha e os hindus de Rama ou Krishna. 
Mas todos eles se referem a um só Deus. Vocês podem continuar adorando sua deidade escolhida como 
Alá, Buddha, Rama, Krishna e assim por diante. Quaisquer que sejam os nomes pelos quais vocês chamam 
Deus, há só um Deus a quem todas suas orações irão. Conseqüentemente, Deus é Uno, a meta é Una. 
Vocês não devem ter diferenças com relação à Divindade. "As reverências oferecidas às diferentes deidades 
alcançam apenas a Deus" (Verso em Sânscrito). Assim, vocês não devem observar as diferenças de casta, 
credo e idioma. Como o Ministro das Relações Exteriores do Sri Lanka (que falou anteriormente) disse, 
todos pertencem à casta da humanidade.  

Há uma só linguagem, a linguagem do coração.  
Há uma só casta, a casta da humanidade.  

Há uma só religião, a religião do amor.  
Há um só Deus e Ele é onipresente. 

Deus não tem nenhum nome ou forma particular. Ele é pura energia. Vocês devem fazer uso adequado de 
sua energia. Alimento e estilo de vida causam desejo, raiva, ganância, orgulho, apego e inveja. 
Conseqüentemente, vocês devem ter cuidado extremo e restrição em sua alimentação e estilo de vida. 
Alimento sátvico nutrirá qualidades sátvicas. Buddha consumiu apenas alimento sátvico e seu intelecto 
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tornou-se sátvico, perfeito e pleno (Purna Buddhi). Celebrem o dia de Buddha com um intelecto pleno. Os 
Vedas dizem: "A deidade que rege a mente é a lua" (Verso em Sânscrito). É pela luz do sol que a lua brilha. 
O luar é fresco e agradável, enquanto a luz solar é radiante e brilhante. O luar significa Amor Divino 
enquanto a luz solar significa Sabedoria. Sem sabedoria o amor não florescerá. Uma flor se torna uma fruta 
verde e, posteriormente, a fruta verde amadurece. Na realidade, a flor, a fruta verde e a fruta madura são 
uma e a mesma. Semelhantemente, ação, devoção e sabedoria são a mesma coisa. O Amor Divino é a 
corrente subjacente de todos os três caminhos. Conseqüentemente, vocês têm que entender e desenvolver 
o princípio do amor.

Vocês devem nutrir puros e divinos sentimentos de amor. Vocês não devem fazer críticas e calúnias. Uma 
vez, Buddha foi para uma aldeia durante suas viagens. Como estava cansado, quis descansar. Ele chamou 
um discípulo jovem e lhe disse que desse a mensagem espiritual às pessoas. O discípulo ficou muito feliz 
com a oportunidade dada por Buddha. Ele falou para as pessoas: "Buddha é a personificação da compaixão, 
amor e sabedoria. Ele também é um Karma-Yogue e um Jnana-Yogue. Uma pessoa assim nunca nasceu 
antes, nem nascerá no futuro". Os ouvintes bateram palmas entusiasticamente com esta declaração do 
discípulo de Buddha. Buddha estava descansando, mas escutou as palavras do discípulo. Imediatamente, 
foi para a assembléia onde Seu discípulo estava dando o discurso. Ele perguntou ao discípulo: "Meu filho, 
qual a sua idade?" "Mestre, tenho 35 anos". "Você tem viajado muito?" perguntou Buddha. O jovem discípulo 
disse que tinha visitado a terra dos Kurus, dos Panchalas, etc. Ao ouvir isto, Buddha o alertou: "Você visitou 
só alguns reinos e tem apenas 35 anos. Com sua curta experiência da vida e do mundo, como pode declarar 
que uma pessoa como Eu nunca nasceu no passado nem nascerá no futuro?! Você não sabe muito sobre o 
passado nem pode predizer o futuro. Até mesmo seu conhecimento do presente está muito limitado. 
Conseqüentemente, não é adequado para você falar sobre o passado e o futuro com tal certeza. É pura 
ignorância. Não fale mais assim. Muitas pessoas grandiosas nasceram no passado. Também haverá muitas 
mais no futuro". Buddha era a personificação da humildade e simplicidade. Ele era oposto à pompa e à 
ostentação.  

O Poder dos Pensamentos Puros  

Manifestações do Amor Divino!  

Apenas pensar na grandeza de Buddha no Dia de Buddha não bastará. Vocês têm que praticar os ideais 
ensinados por Buddha e experimentar a alegria que advirá. Mas hoje, as pessoas são heróis (heros) fazendo 
discursos no palanque, mas zeros na prática. Coloquem os ensinamentos de Buddha em prática nas suas 
vidas. Este é o melhor modo de expressar sua reverência por Buddha. Os ensinamentos de Buddha são 
elevados, sublimes e sagrados. O principal ensinamento de Buddha é "A não-violência é o Dharma 
supremo" (Verso em Sânscrito). Buddha exortou as pessoas a cultivarem a pureza da visão. Só cultivando a 
visão pura vocês poderão levar uma vida pura. Vocês devem cultivar a reta visão, o reto ouvir, o reto sentir, 
o reto falar, o reto viver, etc. Buddha enfatizou a bondade em tudo na vida. Em primeiro lugar, deve-se
desenvolver a reta visão. Se a visão for boa e pura, os pensamentos também serão puros. Se lançarem um
seixo em um lago, ele criará ondulações. Quão distante as ondulações se espalharão? Elas irão até a
margem do lago. Da mesma maneira, lancem o seixo dos pensamentos bons no lago de seu coração. As
ondulações de pensamentos bons se expressarão então por todas as partes de seu corpo: olhos, orelhas,
mãos, pernas, etc. Quando estas ondulações de pensamentos bons forem para os olhos, vocês só verão o
bem, quando elas forem para as orelhas, vocês só ouvirão o bem, quando forem para a língua, vocês só
falarão o bem, quando forem para as mãos, elas executarão só boas ações, quando forem para as pernas,
elas só irão para os lugares bons. Assim, o lago do corpo humano se torna cheio de ondulações de
pensamentos puros, purificando o corpo da cabeça aos pés. Conseqüentemente, cultivem a reta visão.

O mero estudo de livros não é bastante. Vocês se sentem elevados enquanto estudam livros sagrados. Os 
ensinamentos sublimes dos grandes homens devem ser colocados em prática. Assim como uma fragrância 
é exalada quando vocês moem o sândalo, estes ensinamentos deixam um efeito duradouro em suas mentes 
pelo estudo repetido e a prática. Muitos grandes homens deixaram suas pegadas nas areias do tempo. Eles 
deixaram para trás grandes idéias e ensinamentos nobres. É o bastante se vocês praticarem apenas alguns 
dos ensinamentos deles. Deus deu muito tempo ao homem. Mas o homem o desperdiça. O tempo é Deus. 
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Não desperdicem tempo. Desperdício de tempo é desperdício de vida. O homem desperdiça 3/4 do seu 
tempo em atividades mundanas. Ele passa o tempo restante em atividades fúteis como assistir TV e outras 
diversões insignificantes. Por que ele não santifica seu tempo se ocupando de ações boas e atividades 
corretas? Este também era o ensinamento de Buddha.  

Na hora da partida de Buddha do corpo físico, havia uma pequena moeda com Ele, que Ele tinha 
cuidadosamente guardado em pequenos nós de sua roupa. Os reis e imperadores construíram monastérios 
magníficos para os Bhikshus (monges budistas). Isto não O deleitou muito. Um dia, uma velha mendiga veio 
até Ele e Lhe deu esta moeda com todo seu coração, dizendo que era tudo que ela poderia dar. Ele aceitou 
a moeda com ambas as mãos e guardou-a com o sentimento com o qual ela foi dada. Não é o quanto vocês 
dão que importa; pompa e ostentação denigrem toda a caridade. A caridade feita com amor e humildade se 
torna preciosa. Qual a vantagem de se ter barris de leite de égua? Uma colher de chá cheia de leite de vaca 
é mais útil. Até mesmo um centavo se torna sagrado se for dado com um coração puro. Buddha não avaliou 
a quantidade, ele avaliou a bondade.  

Uma vez Buddha estava sentado só em uma floresta. Uma entidade demoníaca feroz apareceu diante dele 
e disse: "Ó Buddha, tenho muita fome. Você me permitirá comê-lO?" Buddha consentiu prontamente ao 
pedido dela e lhe disse sorridentemente: "Não se precisa ter medo da morte. A morte é uma certeza e está 
fadada a vir mais dia menos dia. Você tem fome; alimente-se de Mim e seja feliz". Assim que Buddha 
proferiu estas palavras sorridentemente, ela transformou-se numa pomba. "Ó Buddha, eu difundirei seu 
evangelho de sacrifício. As pessoas têm medo da morte, mas você tem prazer com a perspectiva de se 
sacrificar para saciar a fome de alguém. Eu não sou uma entidade demoníaca. Sou uma pomba. Eu só desci 
para testá-lO. Eu disseminarei agora seu evangelho de amor e sacrifício no mundo".  

O princípio fundamental dos ensinamentos de Buddha é o amor abnegado. Sai também transmite a 
mensagem do amor. O ensinamento básico de Sai é amor. Na realidade, todos o Avatares têm amor como o 
cerne de sua mensagem. O amor é a verdade fundamental que todos devem cultivar. O mundo inteiro estará 
com vocês se desenvolverem amor. Ninguém pode avaliar o poder do amor completamente. O amor é 
infinito, o mais precioso e o mais bem-aventurado. A bem-aventurança do amor ultrapassa a do néctar. O 
amor desafia todas as definições e descrições. Foi este evangelho de amor que Buddha disseminou. Foi 
este amor que ele desfrutou e experimentou e, finalmente, fundiu-se nele ao término de Sua vida. Buddha 
nasceu no amor, cresceu no amor e se fundiu no amor. O amor e Deus não estão separados. "A bolha 
d'água nasce da água. É mantida pela água e, finalmente, funde-se na água. O homem é a bolha e Deus é a 
água”. O indivíduo é Deus e Deus é o indivíduo. O eu individual é o Eu Supremo e o Eu Supremo é o eu 
individual.  

O Amor é Sua Missão de Vida  

Manifestações do Amor Divino!  

Tratem a todos como a personificação da Divindade. O amor é sua missão de vida. Seus pais lhes deram 
um nome. Usem-no para os negócios do mundo. Vocês podem dar seus cartões de visita a seus amigos 
com seu nome e endereço. Mas com respeito a Deus, seu cartão de visitas é de amor, por amor e só para 
amar. Amor é o outro nome de Deus.  

Neste sagrado dia de Buddha, vocês devem fomentar o princípio do amor. De hoje em diante, vocês têm 
que aceitar o amor como a própria missão de suas vidas. Não há nenhuma missão maior que esta. Só por 
dominar os Vedas e as Upanishads, vocês não se tornam eruditos. Um erudito é aquele que está dotado 
com visão equânime. Mas hoje, os eruditos não possuem visão equânime. Eles estudam livros e se 
consideram grandes eruditos. Isto não é nada mais que puro egoísmo. É o ego que traz o desastre ao 
homem. Qual a utilidade de dominar todas as escrituras se isto inflar seu ego? É o bastante se vocês pelo 
menos praticarem um princípio. O maior destes princípios é o amor. O que os protege no final das contas é 
só o amor. O que os castiga, por fim, também é o amor. É amor que os eleva. Na estrada do amor, só há 
tráfego em uma direção e não há moderadores de velocidade. Vocês podem se mover a qualquer 
velocidade nesta estrada do amor. Vocês podem acelerar para Deus com alta velocidade.  
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Os rios ensinam e demonstram o princípio do amor. Eles correm para o oceano com toda sua velocidade 
para se fundir nele. Eles não temem obstáculos e impedimentos. Semelhantemente, o rio da vida deve fluir 
para o oceano da Divindade. Vocês devem superar todos os obstáculos como os rios superam os rochedos 
e pedras que tentam obstruir o fluxo deles. Este é o esforço que vocês têm que fazer para alcançar o oceano 
da Divindade. Cuidem para que haja nenhuma falha e fraqueza em seu esforço. Movam-se rapidamente 
enquanto praticam as virtudes da reta visão, retos sentimentos e retos pensamentos. Quando todas as suas 
ações são governadas por estes princípios de bondade, vocês também são recompensados com bondade.  

Usem Seu Corpo Para a Realização de Deus  

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês não precisam ir a qualquer lugar na busca de Deus. Nem templos, nem igrejas, nem mesquitas são 
as verdadeiras moradas de Deus. Eles são feitos pelo homem. A verdadeira morada de Deus é o corpo que 
o próprio Deus projetou e criou. O corpo é um templo vivo, um templo falante, um templo ambulante.
Nenhum engenheiro comum projetou este templo. Ele foi criado pela pura Vontade de Deus.
Conseqüentemente, ele é um presente santificado de Deus. Vocês têm que guardar este presente sagrado
com extremo cuidado. Vocês têm que usar o corpo da maneira certa para a realização do Eu Superior. "O
corpo é o primeiro meio para se realizar ações corretas" (Verso em Sânscrito). Assim, o corpo deve ser
usado para realizar práticas espirituais e não somente para comer e beber. Claro que o alimento é essencial
para a manutenção do corpo. "O alimento serve para a proteção do corpo e as roupas para abrigá-lo do frio"
(Verso em Sânscrito). Mas se vocês ficam o tempo todo pensando em alimento e cabeça, e sobre Deus? Se
o alimento for bom, a cabeça será boa. Com uma cabeça boa, vocês podem alcançar Deus. Vocês têm que
perceber que a comida e a cabeça são para Deus.

Uma vez o imperador Ashoka estava viajando a cavalo em uma floresta. Ele percebeu um monge budista 
que vinha na direção dele. O imperador desceu imediatamente do cavalo, foi até o monge, prostrou-se 
diante dele e colocou sua cabeça aos pés dele. O ministro que o acompanhava ficou espantado com isto. 
Ele achava que um grande e poderoso imperador como ele não deveria ter colocado sua cabeça aos pés de 
um monge. Assim, pensou em aconselhar o imperador sobre isto em um momento apropriado. Um dia, ele 
notou que Ashoka estava feliz. Ele disse a Ashoka: "Ó imperador, você usa uma coroa em sua cabeça. Você 
é um mestre de grande intelecto. Você é um imperador valoroso e poderoso, assim como um erudito, 
venerado e honrado por todos. Por que você colocou sua cabeça aos pés de um monge budista quando 
fomos para uma floresta?" Ashoka sorriu e não disse nada. Depois de alguns dias, ele pediu ao ministro que 
adquirisse a cabeça de uma ovelha, de uma cabra e também a de um homem. O ministro as trouxe ao 
imperador. Então Ashoka lhe ordenou que colocasse estas cabeças à venda no mercado. As cabeças de 
cabra e ovelha foram vendidas num instante, mas ninguém se interessou em comprar a cabeça de homem. 
O imperador lhe disse então que oferecesse a cabeça humana gratuitamente para qualquer um. Mas 
ninguém estava interessado levar a cabeça mesmo de graça. O ministro voltou e informou ao rei que 
ninguém estava interessado em levar a cabeça humana. O imperador falou então com o ministro: "Outro dia, 
você me perguntou sobre por que eu tinha colocado minha cabeça aos pés de um monge. Você percebeu 
agora que a cabeça humana não tem nenhum valor, pois ninguém quer levá-la nem de graça. A cabeça só 
atinge imenso valor e santidade quando entra em contato com os pés dos nobres". "A visão do Mestre 
destrói todos os pecados", "O toque do Mestre os libera das conseqüências kármicas", "O diálogo com o 
Mestre destrói todos os sofrimentos" (Versos em Sânscrito). A sabedoria, então, floresceu no ministro depois 
de escutar estas palavras sábias de Ashoka. Ele percebeu que deveria aproveitar a visão, o toque e as 
palavras dos grandes homens enquanto estivesse vivo. Uma vez que o corpo se foi, nada pode ser feito.  

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês vieram aqui com grande devoção e espírito de entrega. Sua devoção e dedicação são merecedoras 
de elogio. Buddha era o mais nobre dentre os nobres. Neste dia de Buddha Purnima, decidam praticar os 
ensinamentos de Buddha e obter a alegria que advém deles. Este é o melhor modo de celebrar o Buddha 
Purnima. Não é o bastante se vocês se lembrarem de Buddha uma vez por ano no dia de Buddha Purnima. 
Vocês têm que meditar e recapitular como uma vaca, que rumina o capim para redesfrutar a experiência de 
comer. Vocês têm que se lembrar e recapitular tudo aquilo que vocês desfrutaram aqui. Não esqueçam tudo 

21



Organização Sri Sathya Sai Baba 
www.sathyasai.org.br 

22

no momento em que deixarem este lugar. Tudo aquilo vocês ouviram e aprenderam deve se tornar uma 
parte de seu ser, seu próprio fluxo de sangue. Os Vedas descrevem Deus como "a essência da doçura". 
Absorvam esta doçura em vocês. A essência Divina que percorre o corpo de vocês é conhecida como 
Angirasa. Ela flui em cada membro (Anga) do corpo e assegura a proteção para ele no estado de vigília, 
sonho e sono profundo. Vocês podem se proteger no estado de vigília. Mas quem os protege quando vocês 
estão em estado de sono profundo e sonho? Só Deus pode salvá-los nestes estados. Vocês devem 
permanecer firmes e fortes, sem temer tristezas e sofrimentos. Eles vêm e vão como nuvens passageiras. 
Só Deus é imutável e permanente. Vocês têm que considerá-lO como a própria base de suas vidas. Pensem 
n'Ele, lembrem-se d'Ele e sempre meditem n'Ele. Esta é a principal lição que vocês têm que aprender. Então 
vocês alcançarão o propósito de sua vinda aqui.  

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan, "Vahe Guru Vahe Guru Vahe Guruji". 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 43 - Número 06 - 6/2000  
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DESENVOLVAM ESPÍRITO DE UNIDADE 
Data: 23/05/2005 - Ocasião: Dia de Buda1 - Local: Brindavan - Whitefield 

Manifestações do Amor Divino! 

Muitas pessoas proeminentes do Sri Lanka discursaram para vocês sobre os grandes ensinamentos de 
Buda. Antes de qualquer outra coisa, devem compreender que Deus é onipresente. Não há lugar onde 
não O encontrem. A essência dos ensinamentos contidos em todas as Escrituras é o fato de que Deus 
está presente em toda parte. Em sua ignorância, as pessoas declaram que Deus está limitado a um local 
em particular. 

A Divindade Reside em Todos os Seres 

Para falar a verdade, a Divindade se faz presente em todos e permeia tudo. Esta é a verdade básica de 
todas as doutrinas e filosofias. Vejam Deus em todos os lugares. Se conseguirem isto, nada de mal lhes 
acontecerá. Este princípio de unidade2 deve ser compreendido pelos indianos. 

Não vejam o mal; vejam o que é bom. 
Não falem sobre o mal; falem sobre o bem. 

Não escutem sobre o mal; escutem aquilo que é bom. 
Não façam mal; façam o bem. 

Estejam sempre com Deus 

Algumas pessoas O chamam de Rama, outros O adoram como Krishna e há ainda outros que O 
veneram como Buda. Os nomes e formas podem variar, mas Deus é um só. Ele não está limitado a um 
nome, forma, região ou religião em especial. Há somente um Deus, que permeia cada átomo da Criação. 
As palavras falham ao tentar expressar a glória e a grandiosidade da Divindade. As pessoas podem 
descrevê-la de muitas maneiras, mas nenhuma descrição poderá jamais retratar a Divindade em toda a 
sua dimensão. De fato, descrever o Divino é um sinal de ilusão. Onde está Deus? Todos vocês são 
encarnações Dele. Deus permeia todos os seres, como seu alento vital. Este princípio divino 
transcendente não pode ser descrito. Pode-se tentar com o máximo empenho, por tanto tempo quanto 
se queira mas, ainda assim, todas as descrições serão insuficientes para retratar a realidade. A água é 
infinita, nenhum recipiente pode conter mais água do que a sua capacidade. A quantidade coletada será 
sempre igual ao volume do recipiente. Deus também é infinito, mas cada um O descreve baseado em 
sua limitada compreensão. A Divindade é muito mais do que a mente humana pode compreender. 

Manifestações do Amor Divino! 
É impossível para qualquer um, descrever o Divino completamente. Deus é um só, mas as pessoas 
podem retratá-lo de vários modos, conforme seus sentimentos. A Divindade é Una. É um sinal de 
ignorância dividir Deus em nome de religião e limitá-lo a um nome e forma particulares. Deus é sem 
limite e sem fronteiras. Ele é a Onisciente Realidade Interna3. Ele é Residente em Todos os Seres4. 
Como alguém poderia descrever uma Divindade assim? Deus está presente em todos na forma do Ser 
ou Atma. Desenvolvam esta autoconfiança e espírito de unidade. A verdade é uma só, mas os sábios se 
referem a ela usando vários nomes5.  

1 Contexto: O dia da Lua Cheia (Purnima) de Vesak (ou Vaisakh – 2º mês do calendário Hindu) é considerado o mais sagrado 
pelos Budistas de todo o mundo. Ele é importante por três razões. Nesse dia Gautama Buda nasceu como o Príncipe Sidarta em 
Lumbini, no Nepal, em 560 A.C. Também foi nesse dia que ele alcançou a Iluminação em Gaya, na Índia, após anos de busca e 
investigação sobre as causas e o remédio para os sofrimentos do mundo. Desse dia em diante, Sidarta passou a ser conhecido 
como Buda, que significa o Iluminado. Ele ensinou que os desejos são a raiz do sofrimento e recomendou o caminho da conduta 
correta e do uso apropriado dos sentidos como o caminho para a Iluminação. Ele alcançou o Nirvana – a União com o Absoluto em 
480 A.C., uma vez mais no dia de Vesak. Esse dia auspicioso é reverenciado piedosamente como Buddha Purnima por seus 
seguidores, nos países do Extremo Oriente, dentre eles o Sri Lanka e a Índia. 
As celebrações de Buddha Purnima em Brindavan, neste ano, foram organizadas em conjunto por devotos do Sri Lanka, Indonésia 
e Taiwan. Na manhã de 23 de maio, Bhagavan deu Darshan no Sai Ramesh Krishan Hall, com uma procissão de dançarinos de 
templos do Sri Lanka recepcionando-o no salão. Depois se seguiram os bhajans, conduzidos por devotos do Sri Lanka. À tarde, 
três distintos membros da Família Sai do Sri Lanka discursaram para a assembléia. Depois do Discurso de Baba, seguiram-se 
apresentações artísticas típicas do Sri Lanka (condensado de www.srisathyasai.org.in). 
2 A expressão usada por Swami foi Ekatma Bhava – o sentimento (Bhava) de que existe só um (Eka) Espírito Divino. (Atma). 
3 A expressão usada foi Sarvantaryami – o Controlador ou Conhecedor (Yamin) Interno (Antar, Antah) Onipresente (Sarvam). 
4 A expressão usada foi Sarva Bhutaantaratma – O espírito interno em todos os seres (Bhuta) – ver notas 2 e 3, acima. 
5 Máxima Védica: Ekam Sat Viprah Bahudha Vadanti 
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Isto é água (disse Swami apontando para um copo). Quem fala Télugo a chama de neeru. Os que falam 
o idioma Tamil, a ela se referem como thanni e assim por diante. Pessoas diferentes referem-se à água
usando nomes diferentes, mas a água é a mesma. Do mesmo modo, Deus é exaltado por meio de vários
nomes. O residente interno é o mesmo em todos os seres. Os povos O adoram usando nomes e forma
diversos, mas Deus é um só. O princípio do Atma, que habita em todos é o verdadeiro poder divino. Só
aqueles que possuem autoconfiança6 são verdadeiros devotos. Vocês não podem se autodenominar
devotos se lhes falta autoconfiança. Sem ela, não poderão conquistar coisa alguma na vida. Por isso, o
mais importante e fundamental é desenvolver uma autoconfiança firme e inabalável. Dela nasce a Auto
Satisfação, que lhes descortina o caminho do Auto Sacrifício, o qual conduz, no final, à Auto Realização.
A autoconfiança é a base da auto realização.

Não existe essa coisa de “meu Deus” e “seu Deus” 

Hoje em dia, muita gente pratica meditação sem saber o que é. No processo, desperdiçam muito tempo. 
O que é meditação? Será o ato de sentar-se com as pernas cruzadas e os olhos fechados? Não. Nada 
disso. As pessoas se iludem mentalmente quando adotam a prática da meditação. Consequentemente, 
não conseguem atingir o resultado desejado. O que significa meditação? Pensar em Deus o tempo todo, 
sob quaisquer circunstâncias é a verdadeira meditação. Vocês devem instalar Deus em seus corações e 
cumprir os seus deveres com o sentimento de que Ele é a base de tudo. Só assim poderão 
verdadeiramente ser chamados de devotos. Onde quer que vão, façam o que fizerem, reconheçam a 
verdade de que há somente um Deus e Ele é Onipresente. Jamais dêem espaço para diferenças, 
dizendo “meu Deus” e “seu Deus” Onde está o seu Deus? Onde está o meu Deus? Todos são um só; 
comportem-se do mesmo modo em relação a todos7. Há somente um Deus, que está presente em todos. 
É um grande engano pensar que Ele é diferente, para os diferentes povos. Vocês devem ter uma fé firme 
na unicidade de Deus. O processo de inalar e exalar, como está indicado pelo princípio Soham8, é o 
mesmo para todos. Soham significa “Eu sou Deus.” Isto demonstra claramente que Deus não é diferente 
de vocês. Quando o homem vem ao mundo, a primeira coisa que ele pronuncia é “Koham, Koham9”. Ele 
deve repetir sempre essa pergunta até reconhecer sua verdadeira identidade. Deve perceber sua real 
natureza e proclamar Soham, Soham – Eu sou Deus – antes de deixar este mundo. 

Nunca atribuam multiplicidade ao Divino com base nos diferentes nomes e formas, tais como Rama, 
Krishna, Jesus, Alá, Buda, etc. Vocês podem invocar Deus usando qualquer nome, mas Ele é um só e o 
mesmo. Atualmente, entretanto, não encontramos professores que possam deixar impressões 
duradouras nos corações das pessoas, por transmitirem esses ensinamentos sagrados. O homem está 
constantemente à procura de Deus em toda parte. Como poderiam encontrar Deus em qualquer lugar? 
Alguns O chamam de Alá, outros usam nomes diversos. Será que Deus se tornaria diferente para 
pessoas diversas só porque elas O invocam usando nomes distintos? Não, não! São apenas nomes. 
Pensar que Deus é diferente para diferentes pessoas é uma grande ilusão. Podem chamá-lo usando 
qualquer Nome. Deus é um só. 

O Sri Lanka Ficará em Segurança 

Quando desenvolverem esse espírito de unidade, com certeza terão a visão do Divino10. Todos devem 
desenvolver o espírito de unidade. Deus é o residente interno em todos os seres. É pura ignorância 
declarar que “Meu Deus é diferente do seu.” Aqueles que lutam entre si em nome da religião são 
pessoas tolas. Há algum tempo que essas diferenças vêm surgindo no Sri Lanka. Não importa o que os 
outros possam dizer, devemos acreditar firmemente que Deus é um só. É um grande erro desenvolver 
diferenças com base nas nossas ilusões mentais. 

Certo dia uma senhora idosa saiu à procura de Jesus. Quando O encontrou, perguntou: “Você é Jesus?” 
e Ele respondeu: “Este é o nome que Me deram. Mas pode Me chamar por qualquer nome que Eu 
respondo.” Nomes e formas são passíveis de mudança. Quando vocês nascem os outros os chamam de 
“crianças.” À medida que crescem, são chamados de meninos e meninas, depois se tornam homens e 

6 Nesse contexto, a palavra autoconfiança pode ser traduzida como “confiança no Ser (Atma)”, a partir do emprego do termo em 
inglês – self confidence, pois a palavra Self  pode significar “própria”, “ser” ou “referente a si mesmo” – os outros termos similares 
que Swami emprega logo em seguida (Auto-satisfação, Auto-sacrifício, e Auto Realização) podem ser entendidos do mesmo modo. 
7 Frase rimada em inglês, bastante usada por Swami: all are one; be alike to everyone.  
8 Soham – ruído sutil que faz a respiração: So ao inalar e Ham ao exalar. Swami explica que esse som significa Ele (So) – Eu 
(Ham) e é uma declaração silenciosa e constante da identidade entre Deus e o Indivíduo. (Deus e Eu somos Um). 
9 Uma referência ao choro do recém-nascido. Significa “quem sou eu?”  
10 Sakshatkara foi o termo empregado, que pode ser traduzido como “Testemunha do Aspecto (ou Forma) do Poder” 
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mulheres e, mais tarde, serão anciãos e anciãs. Mas a criança, o jovem, o adulto e o idoso são a mesma 
pessoa. Infância, juventude e velhice são simplesmente estágios diferentes nas suas vidas. Vocês, no 
entanto, são uma mesma pessoa. Do mesmo modo, os nomes e formas podem variar, mas Deus é um. 

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês vieram até aqui desde o Sri Lanka por causa do seu amor por Mim. Meu amor por vocês é cem 
vezes maior do que aquele que sentem por Mim. O Sri Lanka vem enfrentando muitas dificuldades 
desde a época de Ravana11, mas jamais sofrerá injustamente. Será sempre seguro e próspero. Deus 
lidera o seu país. Enquanto tiverem fé Nele, nada precisam temer. Desfrutem de proteção e segurança! 
Onde quer que estejam, façam o que fizerem, tenham firme convicção de que Deus está sempre com 
vocês, em vocês, à sua volta, acima e abaixo. Não se deixem levar pelo que os outros digam. Tenham 
Deus firmemente instalado em seus corações. Jamais sofrerão qualquer injustiça. Nenhum perigo os 
ameaçará. Levem suas vidas com essa coragem e convicção. Deus certamente os abençoará com o 
sucesso. 

Manifestações do Amor Divino! 

Os corações das pessoas do Sri Lanka são sagrados. Por isso, estarão sempre em segurança. As 
dificuldades virão e passarão, como nuvens passageiras. Não precisam temer coisa alguma. Deus 
sempre os protegerá. Sejam corajosos e enfrentem as dificuldades com fortaleza. Vocês são 
encarnações do amor. Onde existe amor, não poderá haver qualquer adversidade. O Amor é Deus. Deus 
é Amor. Portanto, encham seus corações de amor. 

Manifestações do Amor Divino! 

Muito em breve Eu vou visitar o Sri Lanka e conceder bênçãos eternas a todos vocês. Na presente 
situação, estou com dificuldade de caminhar. Entretanto, a dificuldade só atinge o corpo. Ela vem e se 
vai. Eu não me detenho por tais restrições físicas. É certo que irei ao seu país muito em breve e 
realizarei seu sonho de longa data. Desde a criança até o idoso, os devotos do Sri Lanka pensam 
constantemente em Swami. Sua preces e penitências serão recompensadas em pouco tempo. 
Conservem esse sentimento sagrado em seus corações. A passagem do tempo não afetará o 
relacionamento íntimo que existe entre Eu e vocês. Ele é eterno e duradouro. 

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o bhajan “Prema Mudita Manase Kaho...12” 

Traduzido a partir do original em inglês constante da página da Organização Sai Internacional: www.sathyasai.org 
Niterói, 21 de julho de 2005 

11 Rei dos demônios Rakshasas, que habitavam a ilha de Lanka na Antigüidade pré-histórica. Seu enorme poder rivalizava com o 
dos próprios deuses e suas maldades fizeram com que os santos e sábios Védicos orassem pela intervenção Divina, que se deu 
na forma do advento do Avatar Rama, o qual aniquilou Ravana em batalha. Essa história consta do épico indiano Ramayana. 
Recomenda-se a leitura da versão escrita por Swami – Ramakatha Rasa Vahini (até o momento, disponível somente em inglês ou 
espanhol). 
12 Que significa “Quem é Aquele cuja Lembrança me enche de Amor?“ 
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ALCANCEM A ILUMINAÇÃO PELA RENÚNCIA AOS DESEJOS 
Data: 13/05/2006 – Ocasião: Buddha Purnima – Local: Prasanthi Nilayam 

Todos os nomes e formas não são mais do que manifestações do Ser Supremo,  
que é Existência-Sabedoria-Bem-aventurança. Absoluto e não dual. 

Ele é o revestimento de Sathyam Sivam Sundaram (Verdade, Bondade, Beleza). 
(Verso em sânscrito) 

Encarnações do amor! 
Neste dia sagrado de Buddha Purnima, falamos sobre Buddha e purnima (lua cheia). Mas, raramente 
indagamos sobre os Seus ensinamentos, Suas virtudes e a Sua maneira exemplar de levar a  vida. 
O rei Suddhodhana1 e sua esposa Mayadevi praticaram juntos, por anos, muitas austeridades espirituais 
como repetição constante do Nome de Deus (japa), austeridades (tapa), votos (vratas) e rituais (Yajñas) 
desejando ter um filho. Consultaram também muitos astrólogos. Suddhodhana não tinha paz mental, 
porque a preocupação de não ter um herdeiro para o trono o perseguia dia e noite. Finalmente, suas 
preces foram atendidas quando Mayadevi deu à luz um filho em Lumbini. 
Infelizmente, Mayadevi morreu logo depois de dar à luz o seu filho a quem chamou Sidarta Gautami.  A 
segunda esposa de Suddhodhana criou a criança com amor e carinho como se fosse seu próprio filho. 
Por isso, Ele também foi chamado de Gautama. Os astrólogos previram que Siddhartha não governaria o 
reino; que deixaria o reino e se tornaria um renunciante. A previsão dos astrólogos soava sempre nos 
ouvidos de Suddhodhana causando-lhe ansiedade à medida que via seu filho crescer. Ele tomou todas 
as precauções para evitar que seu filho saísse  do palácio e se misturasse  com outras companhias e 
fosse influenciado por elas. Assim, ele protegeu o seu filho da influência dos outros por vinte longos 
anos. 
O Anseio de Sidarta pela Verdade Última 
Certo dia, os pais de uma moça vieram até Suddhodhana e expressaram o seu desejo de dar a sua filha 
em casamento ao seu filho Sidarta, O nome da moça era Yashodhara. Suddhodhana aceitou a proposta 
deles e realizou o casamento de Siddhartha e Yashodhara. Devido à carinhosa insistência de seus pais, 
Sidarta permaneceu com eles no palácio mesmo depois do casamento.  Um ano após o casamento, Ele 
teve um filho que foi chamado de  Rahul. Ambos, marido e mulher, passavam o tempo alegremente com 
o seu filho.
A despeito de todos os confortos do palácio e de uma feliz vida de casado, a mente de Gautama tornou-
se inquieta quando ele viu pessoas afligidas pela velhice, doença e morte, depois que se aventurou a 
sair do palácio um dia. Certa noite, aconteceu uma súbita transformação em Sua mente. Enquanto Sua 
esposa dormia profundamente, Ele levantou-se à meia noite, acariciou o Seu filho e partiu para a 
floresta. Ele teve de suportar numerosas privações e dificuldades na floresta, mas enfrentou todas as 
provações com tolerância e determinação. Seus pais estavam imersos em tristeza, incapazes de 
suportar o sofrimento pela separação do filho. Embora Sidarta estivesse, também, sentindo muita 
angústia, continuou no Seu caminho para atingir a auto-realização. 
No transcurso de Sua jornada, Ele encontrou um homem santo. O homem santo disse-Lhe que a causa 
da Sua angústia estava, na realidade, dentro Dele e que essa angústia estava impedindo a Sua  auto-
realização. Assim dizendo, deu-Lhe um talismã para proteção e pediu-Lhe para usá-lo em volta do 
pescoço. (Neste momento, Bhagavan materializou aquele mesmo talismã e o exibiu o para a multidão de 
fiéis em meio a estrondosos aplausos). Este foi o talismã dado pelo sábio a Sidarta. Quando Siddhartha 
o colocou em volta do seu pescoço, toda a Sua angústia desapareceu instantaneamente.
Até o último momento de sua estada terrena, Buddha tinha o talismã ao redor do Seu pescoço. Quando 
Ele abandonou o seu invólucro mortal, o talismã desapareceu. 
Sidarta começou praticando intensas penitências que duraram muito tempo.  Ele se questionava 
constantemente, “Quem sou Eu? Eu sou o corpo? Eu sou a mente? Eu sou o intelecto? Eu sou chitta – 
consciência dos sentidos?”. Ele chegou à conclusão de que não era nenhum deles. Finalmente, Ele 
vivenciou a verdade. “Eu sou Eu”. 

1Rei do clã dos Sakyas, pai de Sidarta Gautama, o Buddha. 
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Reconheça a Unidade de toda a Criação 
Os Vedas declaram: Aham Brahmasmi (Eu sou Brahman) e Tat tvam asi (Tu és Aquele). Mesmo essas 
duas declarações védicas afirmam duas coisas: Eu e Brahman, Aquele e Tu. A verdadeira sabedoria 
reside em ver a unidade. “A experiência do não-dualismo é a verdadeira sabedoria - Advaita darshanam 
jnanam”.  É um sinal de ignorância, ver a dualidade ignorando a unidade subjacente. A dualidade não é a 
verdade. 
Dessa maneira, Buddha indagou profundamente e, por fim, obteve a experiência do ”Eu sou Eu”. Essa é 
a verdadeira realização. Vocês podem fazer penitências por muitos anos, podem meditar e executar 
muitas práticas iogues. Mas, todas essas práticas espirituais oferecem apenas satisfação temporária, 
não a bem-aventurança eterna. 
Algumas pessoas falam sobre meditação. Até mesmo Buddha defendia a prática da meditação. Sobre o 
que vocês devem meditar? O que se pretende com a meditação? Ela significa concentração em um 
determinado objeto? Não, não. Isso não é meditação de maneira alguma. Contemplar o princípio do “Eu 
sou Eu” é a verdadeira meditação. Nenhuma outra prática espiritual (sadhana) pode igualar-se a essa. 
Enquanto possuírem o sentimento dualístico de “vocês e Eu”, não podem vivenciar a unidade. Buddha 
reconheceu o princípio da unidade e baseou a Sua vida nessa verdade. Sob a orientação de muitos 
yogis, ele realizou muitos tipos de meditação e penitências, mas finalmente concluiu que era mera perda 
de tempo porque nenhum deles poderia conduzi-Lo à experiência última da unidade. Ele lamentou ter 
perdido o Seu tempo dessa maneira. O indivíduo deve encontrar satisfação na vida usando 
apropriadamente o seu o tempo. Esse é o principal dever do homem. 
Encarnações do Amor! 
Muitas pessoas realizam diferentes tipos de práticas espirituais tais como japa (repetição do Nome de 
Deus ou de um mantra) e dhyana (meditação) sem reconhecer o princípio da unidade. A língua 
pronuncia o nome de Rama, mas existe um vazio no coração. Isso é apenas perda de tempo. Em vez de 
desperdiçar o seu tempo dessa maneira, dedique-se ao serviço social, vendo Deus em todos. Essa é a 
verdadeira prática espiritual. Reconheça a divindade inata de todos os seres.  
Na criação, parecem existir duas entidades, você e Eu. Mas, você e Eu, na realidade, somos um. 
“Vyashi” (individual) é uma parte de samashi (sociedade) e samashi é uma parte de srishti (criação), a 
qual emerge de Parameshi (Deus). Esse Parameshi é “Parabrahma Tattva” (Princípio de Brahman). 
Essa é a base fundamental de toda a criação. 
Desse modo, vocês devem reconhecer a unidade de toda a criação. Somente então poderão alcançar 
Parameshti ou o Princípio de Brahman. Constantemente, todos devem lembrar a si mesmos: “Eu sou 
Parameshti. Todos são encarnações do Atma, e todos são sustentados pelo Atma. 
Buddha vivenciou a unidade de toda a criação. Houve uma total transformação Nele posto que obteve a 
visão de unicidade do Atma (ekatma). Ele percebeu que todos os relacionamentos mundanos como mãe, 
pai, esposa, e filhos eram falsos. Ele transcendeu a consciência do corpo. Por isso, mereceu a 
designação de Buddha (o iluminado). O homem deve usar “buddhi” (inteligência, intelecto) para 
compreender esse princípio de unidade. 
Existem dois tipos de buddhi. O buddhi que vê a diversidade na unidade é a inteligência mundana. O 
homem deve desenvolver inteligência espiritual (adhyatmic buddhi) para perceber a unidade subjacente 
em toda a criação. Isso lhe dá a experiência do Princípio Átmico, que é o mesmo na criação inteira. 
Buddha obteve a visão do Atma. Depois dessa experiência, Ele seguiu ensinando que existia somente 
um princípio divino no mundo. 

Buddham Sharanam Gacchami1 
Dhamam Sharanam Gacchami 
Sangham Sharanam Gacchami 

Buddha ensinou que o princípio da unidade do Atma era o único princípio verdadeiro no mundo. Aquele 
que percebeu isso usando sua inteligência espiritual foi um Buddha de verdade, Ele disse. Além do 
Atma, nada existia neste mundo. 
Neste mundo transitório e efêmero, uma coisa é verdadeira e eterna. É a Divindade. É o que todos 
deveriam aspirar alcançar. “Sathyam Sharanam Gacchami” (Eu busco refúgio na Verdade). “Ekam 

1Eu me refugio no Buddha, na companhia de devotos e na retidão 
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Sharanam Gacchami” (Eu busco refúgio no Princípio da Unidade). Neste mundo, tudo é manifestação da 
Divindade; não existe uma segunda entidade diferente da divindade. É o Princípio Divino que governa o 
mundo inteiro. 
Tendo compreendido essa verdade, Buddha foi de aldeia em aldeia proclamando-a junto com seus 
discípulos.  Ele nunca sentiu necessidade de descansar. Ele pensava que era Seu dever compartilhar 
essa sabedoria suprema com seus semelhantes. Até mesmo o Seu pai, Suddhodhana, veio até Ele. Ele 
também reconheceu essa verdade e foi transformado. 
O que Buddha ensinou? Buddha ensinou que todos eram dotados do mesmo Princípio divino. “Ekam 
sath viprah bahudha vadanti” (a verdade é uma, mas o sábio se refere a ela através de diferentes 
nomes). A mesma mensagem foi transmitida pelo Senhor Krishna na Bhagavad Gita quando Ele disse 
que todos os seres eram Seu próprio reflexo e que ninguém era diferente Dele. Buddha teve de passar 
por grandes sofrimentos para compreender essa verdade. 
Muitas almas nobres, contemporâneas de Buddha, reconheceram a Sua grandeza. Diziam que Buddha 
tinha vivenciado a verdade, a qual elas eram incapazes de perceber. Por ter renunciado aos desejos, 
Buddha tornou-Se uma síntese de total renúncia. Nada havia Nele que não fosse amor. Ele considerava 
o amor como Seu próprio hálito vital. Desprovido de amor, o mundo se tornaria um vazio.
Tentem Entender a Profundidade dos Ensinamentos de Buddha
Quando cumprimentarem alguém, compreendam que estão saudando a si mesmos. Aquele alguém não 
é outro a não ser o seu próprio reflexo. Vejam os outros como vêem seus próprios reflexos no espelho. 
Essa é a mensagem transmitida pela afirmação profunda (mahavakya), Aham Brahmasmi. 
Os nomes e as formas podem ser diferentes, mas todos os seres são partes integrantes do mesmo 
Princípio Divino. Vocês podem chamar isto de lenço.  Vocês podem chamar isto de túnica.  Mas, ambos 
são feitos de algodão. Do mesmo modo, a Divindade é o Principio subjacente à aparente multiplicidade 
deste mundo. Atualmente, muitos supostos eruditos estão pregando somente a multiplicidade.  Eles 
dizem possuir o domínio profundo das escrituras e tentam interpretá-las o seu próprio modo, com seu 
conhecimento limitado. Suas interpretações não correspondem à realidade. Eles somente acrescentam 
confusão. 
Buddha ensinou que não devemos sentir raiva, que não devemos procurar erros nos outros e que não 
devemos ferir os outros porque todos são encarnações do puro, e eterno Princípio do Atma. 
Tenham compaixão pelos pobres e ajudem-nos na medida do possível. Vocês pensam que aqueles que 
não têm alimento para comer são pessoas pobres. Vocês não podem chamar alguém de pobre somente 
porque ele não tem dinheiro ou alimento para comer. Verdadeiramente falando, ninguém é pobre. Todos 
são ricos, não pobres. Aqueles que vocês consideram como pobres podem não ter dinheiro, mas todos 
são dotados de riqueza de hridaya (coração). Compreendam e respeitem esse princípio subjacente de 
unidade e Divindade e todos vivenciarão a bem-aventurança. 
Não façam considerações mesquinhas tais como: fulano é seu amigo, beltrano é seu inimigo, sicrano é 
seu parente, etc. Todos são um, trate a todos igualmente. Esse é seu principal dever. Esse é o mais 
importante dos ensinamentos de Buddha. 
Mas, as pessoas não se aprofundam nos ensinamentos do Buddha e não compreendem a santidade do 
Seu coração. Elas apenas falam sobre a Sua história. Na verdade, Buddha não é apenas um indivíduo. 
Todos vocês são Buddha. Vocês verão a unidade em todo lugar uma vez compreendida essa verdade. 
Existe unidade na aparente multiplicidade. 
Quando estão rodeados por muitos espelhos, vêem vários reflexos seus.  Os reflexos são muitos, mas a 
pessoa é uma só. As reações, os reflexos e as ressonâncias são muitos, mas a realidade é uma. 
Quando estou falando aqui, Minha voz é ouvida através de cada um dos alto-falantes neste salão. Da 
mesma maneira, devem reconhecer a existência do Princípio da Unidade em seus corações. 
A vida do homem torna-se plena somente quando a sua mente experimenta o Princípio da Unidade. De 
nada serve levar a unidade para as pessoas sem unificar as suas mentes. “A mente é a causa da 
escravidão e da libertação do homem” (Manah eva manushyanam karanam bandhamokshayo). Vocês se 
encontram com alguém e dizem: ela é uma má pessoa; encontram-se com uma outra pessoa e chamam-
na de boa. Mas, em realidade, o bem e o mal estão presentes em suas mentes e não nas pessoas que 
os rodeiam. Vocês dizem que este lenço é branco e este microfone é preto. A diferença de cor é 
percebida pelos seus olhos, mas, essencialmente, preto e branco são um e o mesmo. Todos deveriam 
se esforçar para visualizar a unidade na diversidade. Somente então alguém pode experimentar a 
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Divindade. 
Os princípios ensinados pelo Buddha têm um significado profundo, mas as pessoas não estão tentando 
compreendê-los.  Vocês devem ter observado que Buddha tinha os cabelos enrolados na cabeça. Uma 
mecha de cabelo era entrelaçada na outra. Existe nisso uma mensagem subjacente de unidade. Ele 
tinha apenas um sentimento em Seu coração, o sentimento do amor. Ele ensinou: “Dharmam sharanam 
gacchami” (Eu busco refúgio no dharma1), “Premam Sharanam Gacchami” (Eu busco  refúgio no amor). 
Desprovida de amor, a humanidade não existe. Devemos amar a todos independente do fato de a 
pessoa ser pobre ou rica. O dinheiro não deveria ser o critério para compartilhar o seu amor com seus 
semelhantes. O dinheiro não é importante. O dinheiro vem e vai, a moralidade vem e cresce. Não firam 
os outros. Ajudar Sempre, Ferir Nunca. Somente então, poderão alcançar o estado de Buddha. 
É de pouca utilidade fazer longas palestras se vocês não perceberem o Princípio da Unidade na 
Divindade. Vocês podem chamar Deus pelo nome de Rama, Krishna, Buddha, Sai, etc., mas todos eles 
encarnam o mesmo Princípio Divino.  Mantenham a flor da unidade no altar dos seus corações e deixem 
a sua fragrância se espalhar por toda parte. 
As práticas espirituais como japa e tapa não produzem o resultado desejado a não ser que vocês 
reconheçam o Princípio da Unidade. Muitas pessoas seguem as contas do rosário. Mas, de que serve 
girar o rosário se a mente continua dando a volta ao mundo? 
Compreendam que a mente é o mais importante. Vocês devem ter uma mente firme. Somente então 
suas vidas serão redimidas. De que adianta se as suas mentes esvoaçam ao redor de cada e todo 
objeto como moscas que adejam tanto sobre a sujeira quanto sobre os “laddus” (um tipo de doce 
indiano)? 
Não permitam que as suas mentes vacilem entre o bem e o mal, a unidade e a multiplicidade. 
Concentrem-na em tudo que é bom e percebam o Princípio da Unidade. Esse é o caminho real que os 
conduzirá à experiência da verdade. Por outro lado, se vocês permitirem que suas mentes sigam o 
caminho tortuoso, ele não os conduzirá a lugar algum.  
Encarnações do Amor! 
O mesmo Princípio divino do amor está presente em todos vocês. Quando tomarem o caminho do amor 
se tornarão Buddha vocês mesmos. Hoje é o Buddha Purnima. Purnima significa lua cheia. A mensagem 
implícita no Buddha Purnima é que a mente deve brilhar com total pureza assim como a lua cheia. Ela 
deve unir-se à sua fonte, i.e. ao Atma, aquele que é puro e refulgente. Não existe escuridão numa noite 
de lua cheia. Neste dia auspicioso de Buddha Purnima, deveríamos alcançar a pureza da mente. 

“Aquele é pleno, este é pleno. 
Quando o pleno é retirado do pleno 

O que resta ainda é o pleno. 
Devemos reconhecer essa verdade.” 

Encarnações do Amor! 
Hoje, é para mim uma grande alegria ver todos vocês reunidos aqui.  Vocês estão unidos uns aos outros 
pelos laços do amor. O amor é somente um; não é diferente em vocês, em Mim e nos outros. Vocês 
devem unificar o seu amor com o de Swami. O amor é um só. Vivam em amor. 
(Bhagavan concluiu Seu Discurso com a canção devocional (bhajan): “Prema Mudita Manase Kaho”) 

Tradução e revisão da Coordenação de Publicação/Conselho Central do Brasil 
Fonte: www.sathyasai.org 

1 No contexto budista, a palavra dharma significa os ensinamentos do Buddha. 
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